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passeio por ruas estreitas na zona urba-
na e em estradas empoeiradas que le-
vam a chácaras, sítios e fazendas cente-
nárias em Itu/SP, inevitavelmente, nos

coloca diante de majestosas igrejas e singelas
capelas rurais. Há verdadeiras relíquias.

Entre tantas capelas, infelizmente, algumas
se encontram abandonadas e necessitam de re-
paros, mas nem por isso deixam de ter valor
histórico e principalmente significado religio-
so de fé.

Muitas dessas capelas, construídas há anos,
ou até mesmo séculos, às margens das estradas,
guardam “santamente” os caminhos e aqueles
que por eles passam numa clara demonstração
da tradição de fé da população ituana e sua de-
voção a inúmeros santos canonizados pela Igreja
Católica Apostólica Romana.

É impossível imaginar o número de orações,
rezas, préstitos e promessas cumpridas pelos de-
votos, ao longo dos anos, aos pés dos santos
dessas capelas encontradas às dezenas por es-
ses caminhos de terra batida.

Existem capelas que foram construídas em
homenagens póstumas onde viajantes falece-
ram. Na antiga estrada Jurumirim, hoje Aveni-
da Brazil Bernardini, fica a Capela do Carreiro,
edificada pela alma do condutor do carro de boi
Francino Pinto de Camargo, 32 anos, nascido em
Sorocaba/SP, que ali perdeu sua vida, há 125 anos,
num acidente noticiado pelo jornal O Estado
de São Paulo na edição do dia 9 de junho 1896.

A história de algumas dessas capelas tam-
bém se confunde com a de bairros rurais tradi-
cionais do município. Exemplo disso é a do Bom
Jesus, no Pinheirinho; do Sagrado Coração de
Jesus, no Jacuhú e de Santo Antonio que, infe-
lizmente, foi demolida, no Taperinha, onde tam-

bém havia animada festa religiosa no mês de
junho. Coincidentemente, esses três bairros fo-
ram formados em sua maioria por famílias de
antigos imigrantes italianos onde a fervorosa
religiosidade sempre esteve presente.

Pode-se dizer que em Itu a fé é tamanha, sem
exagero! Basta olhar ao redor, até onde a visão
alcançar, o caminhante avistará uma capela ou
igreja. Como diz o caipira com todo o respeito:
“Aqui tem santo que não acaba mais, sô”! É só
o devoto escolher.

Além das cerimônias religiosas como mis-
sas, tríduos e procissões, em algumas dessas
comunidades religiosas rurais, até algum tem-
po antes da pandemia de Coronavírus, eram re-
alizadas atividades como festejos típicos tradi-
cionais com cavalgadas, leilões de prendas e
churrascos ao som de música ao vivo. Aliados
a fé, esses ingredientes sempre atraíam consi-
derável público.

No “andor” dessas tradições, eventos e cos-
tumes da cultura religiosa há valores incalculá-
veis em termos de pertencimento na alma cai-
pira do povo ituano. Louvado seja Deus!

A singela fachada da Capela de Roque,
inaugurada em 1925, na antiga Fazenda da Serra,
atual Fazenda do Chocolate, que
pertenceu à família Andreazza,
hoje, localizada na bucólica Es-
trada Parque, dá um toque especi-
al à capa desta edição dedicada às
oradas, ermidas e capelas rurais
ituanas, edificações que integram
o patrimônio arquitetônico his-
tórico religioso do município.

João José “Tucano” da Silva

Editor responsável

Itu de todos os Santos
O grande número de paróquias, igrejas e capelas rurais existentes na
cidade justifica o fato dela ser chamada também de Roma Brasileira

O
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os tempos heroicos do cristianismo, quando a

nova religião enfrentava perseguições dos im-

peradores romanos, os cristãos primitivos se vi-

ram obrigados a recorrer à privacidade dos ambien-

tes domésticos para professar e manter a nova fé. Nesse ce-

nário político e religioso, os espaços religiosos domés-

ticos desempenharam um papel relevante na consoli-

dação do cristianismo. Dessa fase histórica da cristan-

dade sobraram as ruínas de um único exemplar de um

local aonde se reuniam as primitivas assembleias cris-

tãs, que resistiram parcialmente às ações do tempo.

Trata-se da casa da comunidade cristã de Dura-

Europos, situada na margem oeste do Rio Eufrates, a

meio caminho entre Alepo e Bagdá, atual Síria. As ru-

ínas, descobertas nas primeiras décadas do século 20 e

escavadas periodicamente por equipes internacionais,

revelaram vestígios de templos gregos e romanos, si-

nagogas e a construção, em princípio, de uma residên-

Capelas domésticas na

Espaços religiosos domésticos foram fundamentais na consolidação da Igreja

cia, convertida em local de

culto cristão por volta do

ano 232 d.C.

Hoje a Casa-Igreja de

Dura-Europos é reconhe-

cida como o mais antigo

exemplo de espaço dedi-

cado ao culto cristão

construído acima do solo,

e testemunha exemplar

dos hábitos religiosos dos

primeiros tempos do cris-

tianismo. O Museu de

Damasco (Síria) guarda

um batistério cristão reti-

rado do local. Outros ob-

jetos remanescentes da

Casa-Igreja de Dura

Europos estão expostos na

Galeria de Arte da Univer-

sidade de Yale (Estados

Unidos), que coordena as

equipes de escavação.

Casas-Igrejas, como a de

Dura Europos, teriam se

tornado precursoras dos

espaços religiosos privativos presentes nas residênci-

as da aristocracia por quase dois milênios.

Capelas de ricos e poderosos
Ao longo dos séculos, o crescimento e a difusão do

cristianismo provocaram mudanças na atribuição e lo-

calização das capelas particulares. Já na Idade Média

a busca das elites pela privacidade no culto foi tão in-

tensa que despertou preocupações na Igreja, como pode

se ler no trecho de um documento do Sínodo de Pávia

citado por Catherine Evangeline Boyd, que lecionou

História da França e da Itália no Carleton College

(Minnesota, Estados Unidos): “Alguns leigos, especi-

almente os ricos e poderosos, têm capelas ao lado de

suas casas nas quais ouvem os serviços divinos e não

estão acostumados a vir com muita frequência às igre-

jas-mães (...) somente os aflitos e os pobres vêm a es-

sas igrejas, o que mais podemos pregar a eles, senão

Ruínas de Dura-Europos, Síria

Gruppo Archeologico Romano, 2004

N

difusão do cristianismo
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que eles devem sofrer seus males com paciência? “.
Séculos mais tarde, o mesmo descontentamento da

Igreja em relação à preferência das elites por capelas e
oratórios domésticos manifestou-se também na Amé-
rica Portuguesa. As novas realidades e as enormes dis-
tâncias que se interpunha entre a população que vivia
no campo e as sedes de Paróquia fizeram com que al-
gumas capelas domésticas se tornassem suas auxilia-

Capela da Granjinha, século 13, Chaves, Portugal

Direção Geral do Património Cultural, Portugal

“O Engenho”, onde se vê o tripé constituído por engenho, casa grande e capela

Franz Post, 1668

res. É o que se pode deduzir do relato do padre jesuíta
Fernão Cardim, que, na segunda metade do século 16, es-
creveu que ele e o padre Quirício Caxa pregavam algumas
vezes “nas ermidas que quase todos os senhores de engenho
têm em suas fazendas e algumas sustentam capelão à
sua custa, dando-lhes quarenta e cinco mil réis cada
ano e de comer à sua mesa”.  Os cronistas dos primei-
ros tempos da colonização demonstram como as cape-
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Capela do Castelo de Garcia d’Ávila, Praia do Forte Capela de Nossa Senhora Santana, Ilhéus

las domésticas eram parte integrante da vida cotidiana

da colônia e, assim como as casas de moenda, se tor-

naram indissociáveis dos engenhos de açúcar.

Desprezo às Igrejas
No começo do século 18 o jesuíta André João

Antonil escreveu sobre a importância da capela para o

engenho, assim como a escolha do capelão, que deve-

ria acumular uma longa lista de atribuições. Ao cape-

lão cabia doutrinar todos os moradores da proprieda-

de sobre os ensinamentos da Igreja, enumerar as obri-

gações da vida cristã, dizer missa na capela do enge-

nho todos os domingos e dias santos e administrar os

sacramentos da confissão e eucaristia. Nos períodos

Foto Adam Jones, 2009 Foto Juliana Bruder, 2009

em que as moendas paravam, o capelão conduzia o

terço do rosário; quando começava a moer, ele devia

benzer o engenho, assim como teria que receber as

graças de todos no final da produção. O antropólogo

Luiz Mott, professor titular aposentado do Departa-

mento de Antropologia da Universidade Federal da

Bahia – UFBA, relata que na Bahia a frequência às

capelas domésticas era de tal magnitude no século 18

que o Bispado chegou a falar no “desprezo sofrido

pelos espaços religiosos públicos”.

Para que as capelas domésticas se tornassem auxi-

liares das Igrejas paroquiais, primeiro era necessário

obter a concessão das devidas licenças, sem dúvida

uma forma de os bispos manterem controle sobre os seus
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paroquianos, além de garantir que não houvesse prejuízo
financeiro para a Diocese. Eduardo Hoornaert, historiador
da Igreja, lembra que a presença de um religioso no enge-
nho cumpriria dupla finalidade: a de celebrar os ofíci-
os religiosos, que somente um clérigo autorizado po-
dia manter sob sua responsabilidade; e a de abrandar
os rigores impostos aos que estavam envolvidos na
produção do açúcar, particularmente os escravos.

Incumbências do capelão
O jesuíta Antonil comparava o trabalho dos escra-

vos na casa das fornalhas com as penas enfrentadas no

Capela de Nossa

Senhora das

Neves, Ilha da
Maré, Salvador

Purgatório e no Inferno. Ao capelão caberia reconfor-
tar o espírito desses indivíduos e transmitir-lhes a sen-
sação da presença de um amparo espiritual por parte
da Igreja. Críticos como Antonil, e os jesuítas em ge-
ral, eram mantidos afastados das propriedades rurais.
Os senhores de engenho valiam do seu poder para ga-
rantir certa independência das capelas domésticas em
relação à Igreja. Por essa razão, o engenho manteve na
propriedade o seu templo particular, com capelão pró-
prio, onde se casava, batizava, confessava e cumpria
os demais preceitos da religião. Lá também eram en-
terrados os mortos, pois, como escreveu Gilberto
Freyre, “tornara-se um hábito na região açucareira ter
os familiares mortos abrigados sob o mesmo teto que
os vivos e os santos de devoção”.

Da rica região açucareira da Bahia dos primeiros
tempos dos engenhos sobraram algumas capelas do-
mésticas, como a Capela de Nossa Senhora das Ne-
ves, que fazia parte do engenho de André Fernandes
Margalho, na Ilha de Maré, em Salvador. Existem vestígios
de obras do século 16 na Capela da Vera Cruz, que perten-
ceu ao engenho de Diogo Correa de Sande, na Ilha de
Itaparica e da Capela de Santana do Rio de Engenho,
que pertenceu à Condessa de Linhares, em Ilhéus.

A Bahia também abriga uma capela singular do sé-
culo 17, que não pertence ao rol das capelas de enge-
nhos. Trata-se da capela da Casa da Torre de Garcia
D’Ávila, erguida em um local conhecido como Tatuapara

Foto Paul R. Burley, 2018
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(Praia do Forte, Mata de São João), sede de uma das mais
grandiosas propriedades rurais do período colonial, que
teve como principal atividade a criação do rebanho
bovino. Do conjunto original, as prospecções arqueo-
lógicas das ruínas da monumental construção conse-
guiram identificar apenas a capela, que deveria estar
próxima a uma casa-torre, hoje desaparecida.

Religiosidades domésticas
Os engenhos baianos do século 18 ostentavam

edificações residenciais acompanhadas de capelas do-
mésticas suntuosas que, não raramente, alcançam a
mesma escala e requinte das Igrejas Matrizes de suas
respectivas freguesias. Os documentos e os exempla-
res remanescentes dos três primeiros séculos da colo-
nização na região açucareira mostram que a maioria
das capelas de engenho foi construída de forma isola-
da em relação à casa-grande. Apenas um exemplar está
inserido no corpo da residência. É o caso da Capela de
Nossa Senhora da Conceição de Freguesia, do Enge-
nho Freguesia, em Candeias, exemplar com a maior
de todas as casas-grandes do Recôncavo. A capela tem
parte da fachada conjugada à casa principal, com treli-
ças de madeira separando o coro da nave e uma esca-
daria terminada na área externa em forma de patamar
dando acesso ao solar. Estima-se que o conjunto foi
edificado por volta de 1760. No local funciona atual-
mente o Museu do Recôncavo Wanderley Pinho.

Capela de Nossa

Senhora da Conceição
de Freguesia, Candeias

Foto Tatiana Azeviche

Já em São Pau-
lo, parcela da reli-
giosidade domésti-
ca se manifestou na
casa chamada de
estilo bandeirista,
construção mais
modesta na qual o
tratamento dispen-
sado à faixa fron-
teira mostra a pre-
ocupação do ban-
deirante com suas
representações so-
ciais, sendo a cape-
la integrada a casa
o palco principal
de desenvolvimen-
to destas represen-
tações. O mesmo
ocorreu em Minas
Gerais, onde a casa rural manteve a mais representati-
va característica da arquitetura rural paulista: a faixa
fronteira. O trinômio - varanda, capela, quarto de hós-
pedes - perdurou ao longo de todo o século 18 e no
início do posterior. Esta foi a solução mais recorrente
na edificação das capelas domésticas mineiras.

Jonas Soares de Souza
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Trajetória
da devoção
pelo Brasil
Principais capelas do País
marcam a história da religião
Católica desde sua descoberta

grejas, capelas e ermidas espalhadas por todo o

território brasileiro estão repletas de histórias de

fé, milagres e promessas que explicam um pouco

da devoção de um povo religioso. Desde o século

16, em terras paulistas, bandeirantes desbravaram os ser-

tões e, ao fundarem cada povoado, construíram capelas

nos vilarejos, um marco de extremo valor histórico, re-

ligioso e político das cidades que hoje conhecemos.

Muitas dessas capelas rurais foram destruídas devi-

do a sua frágil estrutura ou para abrirem espaço à cons-

trução de templos maiores. Outras persistem e se con-

trastam com a paisagem dos centros urbanos.

Segundo o arquiteto e urbanista Alberto Magno de

Arruda, especialista em restauro do Patrimônio Histó-

rico Nacional, as primeiras fazendas destinavam um

cômodo da sede para a realização das orações em gru-

po, com a família e alguns funcionários da casa. Nesse

cômodo, havia um oratório, poucas acomodações e as

rezas geralmente eram puxadas pelo patriarca.

Com o crescimento das fazendas e do número de

famílias que viviam na mesma propriedade, houve a

necessidade de retirar a “orada” (local de oração) da

casa. Afinal, todos, inclusive os escravos, eram obri-

gados a participar das celebrações. Capelas foram erguidas

à margem da sede, desta vez com altar e bancos, sempre em

louvor ao santo do qual o patriarca era devoto e que,

geralmente, também dava nome à propriedade.

Antigos fazendei-

ros adaptavam

cômodos da casa
ou mandavam

construir a capela

junto da sede. Um
exemplo desse tipo

de construção está
na Fazenda Boa

Esperança, Belo

Vale/MG

Davi Prado Machado

Antiga Capela da Fazenda São José, em Itu/SP, é um exemplo de capela de fazendas,

construída longe da sede, que pode ser vista à direita da imagem, ao fundo

T
u

c
a

n
o

Conceitos
Antes de destacar as principais capelas do Brasil, é

preciso entender as diferenças conceituais de igreja,

capela e ermida. Há várias definições muito similares

umas às outras, mas pode-se considerar que igreja é o

templo cristão, o edifício destinado para a prática do

culto divino, sobretudo o público. A palavra “igreja”

vem do grego “ekklesia”, que significa convocação,

assembleia. Designa a comunidade dos que creem, reu-

I
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Capela em homenagem aos três pescadores construída na

entrada da cidade Aparecida

nião e prolongamento de Cristo. Esse termo foi aplica-

do ao edifício onde se realizam as missas, entre outras

celebrações. As igrejas necessariamente têm um páro-

co e devem ser subordinadas a uma Diocese - admi-

nistração eclesiástica de um bispo.

Entende-se como capela uma construção menor,

pequenos templos para conveniências particulares ou

públicas. As capelas não são, necessariamente, admi-

nistradas pela Diocese. Podem existir em colégios,

hospitais, fazendas, sítios, chácaras ou residências.

Podem fazer parte de outra construção ou ser indepen-

dente, e não necessitam de um pároco.

Já a ermida se localiza em lugar ermo, isolado ou

despovoado, geralmente construída em cumprimento

de uma promessa ou em homenagem póstuma pela alma

de alguém falecido naquele local. Muitas vezes a ar-

quitetura de uma ermida é similar a de uma capela.

Outras, porém, pode ser representada por um casebre,

uma ruína, com uma cruz ou oratório.

Capelas pelo Brasil
A capela de Santa Cruz Cabrália/BA, denominada

Igreja Matriz Nossa Senhora da Conceição, foi cons-

truída há 300 anos e integra o centro histórico da cida-

de, tombada pelo IPHAN (Instituto do Patrimônio His-

tórico e Artístico Nacional). Foi nessa cidade que a pri-

Coleção Ronaldo Mendonça

meira e a segunda missa no Brasil foram celebradas, na

Praça da Cruz, em 26 de abril e 1º de maio de 1500,

respectivamente, pelo Frei Henrique Soares de Coimbra.

A mais antiga em funcionamento no País é a Capela

de Nossa Senhora do Rosário (Prainha, Vila Velha/ES).

Porém, acredita-se que a primeira capela construída

em solo brasileiro foi a de São Cosme e Damião, em

Igarassu/PE, antiga capitania de Pernambuco.

Construída a mando do próprio donatário Duarte Coe-

lho em 1535, hoje a igreja possui “status” de matriz e

foi tombada pelo IPHAN em 1951. A história da igre-

ja traz consigo duas lendas: a cegueira de holandeses

ao tentarem incendiar a construção no século 17 e, no

século 18, a proteção da vila de Igarassu contra a peste

que se alastrou por toda a capitania.

No Rio de Janeiro/RJ, a Capela de Nossa Senhora

da Candelária foi construída na parte plana da cidade

e, por isso, ficou conhecida como Igreja da Várzea.

As ermidas

ou oradas

podem ser
encontradas

na beira de

diversos
caminhos

em Itu

T
u

c
a

n
o

O povoado de São

Paulo cresceu em
volta da Capela do

Pateo do Collegio,

ermida que perten-
ceu à Companhia de

Jesus. A original foi

construída em 1554.
O prédio da atual

data de meados do

século 20

Prefeitura Municipal de São Paulo
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Não é possível precisar a data em que foi edificada,

mas historiadores estimam que, provavelmente, ocor-

reu entre 1600 e 1630. Em 3 de junho de 1775, a

Provedoria da Irmandade autorizou a construção do

grandioso templo em estilo barroco da atual Igreja de

Nossa Senhora da Candelária que ocupou o lugar da

antiga capela que se encontrava deteriorada pela ação

do tempo. Após 123 anos de construção, a Igreja foi

inaugurada em 10 de julho de 1898.

No Estado de São Paulo, destaca-se a Capela do

Pateo do Collegio (1554), que pertenceu à Companhia

de Jesus, ordem religiosa Jesuíta, onde surgiu o Colé-

gio dos Jesuítas, célula mater da capital paulista. A

Capela de Santa Cruz, em Campinas/SP, também foi

significativa para o desenvolvimento do núcleo daquele

município. Em São Roque/SP, a Capela de Santo An-

tônio foi fundada por Fernão Paes de Barros, um dos

oito filhos do Capitão-mor Governador Pedro Vaz de

Barros, natural de Algarve/Portugal, falecido em 1644.

O poeta Mário de Andrade ficou tão maravilhado com

o sítio e com a capela que comprou a propriedade e

doou ao IPHAN, a quem pertence até hoje.

Ainda na maior metrópole da América do Sul, no

Bairro de São Miguel Paulista, em meio a um comér-

cio acentuado, repleto de lojas, bares, restaurantes,

estacionamentos e agências bancárias é possível notar

a presença solitária da Capela de São Miguel Arcanjo,

na Praça Padre Aleixo Monteiro Mafra, único exem-

plar remanescente da arquitetura luso-brasileira do

Suntuoso Santuário

de Aparecida atrai

milhões de fiéis
todos os anos

século 16 em estilo colonial naquela região da cidade.

Há 276 anos, era inaugurada a primeira capela

dedicada a Nossa Senhora da Conceição Aparecida no

Morro dos Coqueiros - hoje Praça Nossa Senhora

Aparecida - em homenagem aos três pescadores do

Porto de Itaguaçu, na região de Guaratinguetá/SP, que

encontraram a imagem de Nossa Senhora da Concei-

ção Aparecida, no Rio Paraíba. Em 26 de julho de 1745,

padre José Alves Vilella, vigário paroquial na Igreja

de Santo Antônio de Guaratinguetá, abençoou a ima-

gem e celebrou a primeira missa da capela. Ao redor

da modesta capela surgiu o povoado que, mais tarde,

se tornou a cidade de Aparecida/SP.

Rodrigo Stucchi
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forte presença
da Igreja Cató-
lica Apostólica
Romana no

Brasil enquanto Colô-
nia evidenciou-se no
campo político, social
e religioso. Sua influ-
ência na formação das
vilas que surgiram em
torno das capelas serviu
como referência paisa-
gística e pode ser notada
na paisagem urbana
das cidades até hoje.

Itu/SP é conhecida
como Roma Brasileira
devido ao grande número de igrejas e capelas, que, de
acordo com a Diocese de Jundiaí, conta com 10 paró-
quias, 67 capelas e comunidades espalhadas nas zonas
urbana e rural. Segundo Maurício Maiolo Lopes, em
sua dissertação de Mestrado, o título de Roma Brasi-
leira “provavelmente nasceu da importância dos Jesu-
ítas italianos na cidade; é também bastante difundido
o mito (ou verdade) de que o Imperador D. Pedro II, em
visita a Itu, teria assim chamado a cidade por sua grande quan-
tidade de igrejas, de ordens religiosas e também pela forte
influência da religiosidade na política local”.

Primeiras no município
A capela em louvor a Nossa Senhora da Candelária,

edificada pelos fundadores Domingos Fernandes e seu
genro Cristóvão Diniz, em 1610, deu origem a Vila de
Itu. Naquela época, o local era considerado zona rural
do atual município de Santana de Parnaíba/SP. Aos
poucos, o povoado se expandiu ao seu redor. A ima-
gem da padroeira do núcleo inicial, que se chamou Utu-

Guaçu, presente ofertado por Suzana Dias, mãe de
Domingos Fernandes, ocupou o altar da modesta ca-
pela construída no espigão. A capela recebeu provisão
no ano de 1644 e, em 1653, foi elevada à categoria de
Capela Curada (título oficial dado pela Igreja Católica
às vilas com determinada importância econômica e
populacional). Quatro anos depois, tornou-se paróquia,
subordinada a Santana de Parnaíba.

Há historiadores que acreditam que a Igreja de Nos-
so Senhor Bom Jesus foi construída no mesmo local
onde se encontrava o primeiro espaço religioso da pe-
quena vila. Já o vigário da Paróquia de São Judas Ta-
deu, do Bairro Rancho Grande, padre José Inácio
Sonsini, discorda dessa versão e afirma que a capela
primitiva ficava localizada na parte de baixo da Praça
Padre Anchieta, conhecida como Largo do Bom Jesus.

O religioso também é categórico em sua
visão com relação à imagem de Nossa
Senhora da Candelária, que alguns acre-
ditam ser a original da época da fundação
da Vila de Itu.

Ele afirma que a imagem que se encon-
tra na Igreja do Bom Jesus atualmente não
é a que foi trazida pelo fundador. “É uma atri-
buição errônea por vários motivos. Primeiro,

Coleção Monsenhor Jamil

A primeira capela de Itu, construída em 1610, na Praça

Padre Anchieta (Largo do Bom Jesus), em louvor à Nossa

Senhora da Candelária hoje não existe mais

Ermidas da Roma Brasileira
A devoção do povo ituano resultou na construção de capelas e igrejas

A

Na Praça Padre
Anchieta (Largo do

Bom Jesus) fica este

monumento no local
onde foi construída a

capela primitiva de

Nossa Senhora da
Candelária que deu

origem ao povoado de

Utu-Guaçú, no dia 2 de
fevereiro de 1610,

conforme está escrito

na placa no detalhe
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essa imagem é do século 18, ou seja,

mais tardia que a fundação da cida-

de. Segundo, eles não conseguiri-

am levar uma imagem desse tama-

nho no meio do mato. Então, segu-

ramente, devia ser uma dessas ima-

gens paulistas de oratório, peque-

nininha, colocada no altar da

capelinha”, explicou. O religioso

acredita que a primeira imagem da

capelinha primitiva possa ter sido

esculpida por santeiros de Santana de Parnaíba e que,

infelizmente, seu “rastro” se perdeu no tempo.

A capela de Santa Rita, que hoje se encontra na área

central do município, foi erguida no entorno da vila.

Segundo Carlos Rubens Gírio, em seu livro “Paisa-

gens de Itu e sua história”, a capela foi construída no

século XVIII ao longo da estrada que ligava a Vila de

Itu à de São Paulo. De acordo com o historiador ituano

Francisco Nardy Filho, em 1726, com provisão do

Bispo do Rio de Janeiro, Dom Frei Antonio de

Guadalupe, Mathias de Mello Rego e outros devotos

ergueram, nos arrabaldes do povoado, pequena capela

dedicada a Santa Rita. A benção de inauguração da

ermida ocorreu em 1728, antes mesmo da canonização

de Santa Rita. Nessa capela, além da imagem da pa-

droeira há também a de São Sebastião e São Roque,

ambas adquiridas com esmolas e votos feitos por oca-

A capela de Santa

Rita, que hoje se

encontra
na área central do

município, também foi

erguida nos arredores
do núcleo inicial de Itu

foi inaugurada em

1728 antes mesmo da
canonização da santa.

Sua procissão anual

atrai inúmeros devotos

Coleção Júlio Abe

sião da terrível epidemia de febre amarela que assolou

Itu de 1892 e 1897. Segundo pesquisa realizada pelo

genealogista Marcelo Meira Amaral Bogaciovas, a Ca-

pela de Nossa Senhora da Conceição de Itupucu foi cons-

truída numa área que pertenceu a Itu até 1885. Se a ca-

pela existesse hoje, estaria localizada no Bairro rural

Conceição, em Porto Feliz/SP, no meio de um canavial.

Sua fundação foi autorizada por Dom Frei Antônio de

Guadalupe, então bispo do Rio de Janeiro, conforme

provisão passada em 9 de setembro de 1734, e copiada

no livro tombo de Itu. No entorno dela residiam deze-

nas de famílias.

A pesquisa apontou ainda que “a capela foi funda-

da em terras que ficavam ao lado do córrego Itupucu

(também denominado Itapucu) e do rio Tietê, na antiga

Vila de Itu. O instituidor foi o Capitão Jordão Homem

Albernaz, em 1734; manteve-se em posse de sua família

Tucano
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até 1794. Em 1835,

quando se deu o fim dos

morgadios no Brasil,

encontrava-se prati-

camente em ruínas”.

Em terras
abençoadas

Em 10 de outubro

de 1843, a Câmara

Municipal, atendendo

ao requerimento de

Inácio Fernandes e

demais moradores

próximos da então

estrada de Sorocaba

naquela época, hoje

Rua Sorocaba, conce-

deu um terreno de 20 palmos em quadra destinada à

construção da capela em louvor à Santa Cruz. Segun-

do Gírio, a capela só foi erigida em 1850, por Francis-

co do Rosário e outros devotos, sendo ampliada em

1889. Em 1957, foi restaurada, conservando a fachada

original e acrescentando uma torre. O arquiteto Caeta-

no Ruggieri foi o projetista dessas obras. O relógio da

torre foi doado pelo Prefeito da época, Galileu Bicudo.

Com o passar dos anos, a capela passou por várias re-

formas, sendo a última em 2013. Júlio Pavani, que foi

A Capela de Santa

Cruz, localizada na

Rua Sorocaba,
passou por várias

reformas. A última

foi em 2013

morador na mesma praça onde fica a capela, passou a

cuidar dela na década de 40. Flávio Benedito Pavani

conta que naquela época seu pai passou a cuidar da

ermida e chegou inclusive a construir uma escola no

fundo dela que hoje não existe mais.  Julio também

organizava as festas e procissões da Capela Santa Cruz,

tendo cuidado dela até falecer, em 1978.       

A Capela de São João de Deus, inaugurada em 1853,

foi a primeira construção edificada pela Irmandade da

Santa Casa de Misericórdia de Itu, fundada em 1840

que, posteriormente, construiu o hospital. De acordo

A Capela São João de Deus, conhecida como Capela da
Santa Casa, foi inaugurada em 1853 e serve como apoio

espiritual aos doentes

Fotos: Tucano
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com o provedor da instituição, Raul de Paula Leite,
essa ermida sempre serviu de apoio espiritual aos do-
entes internados e seus familiares. Ele ainda menciona
que Madre Maria Theodora Voiron, primeira religiosa
a ocupar o cargo de superiora provincial do Colégio
Nossa Senhora do Patrocínio, da Congregação das Ir-
mãs de São José, de Chambéry, França, morou ao lado
dessa capela. As primeiras religiosas que chegaram a
Itu em 1858 residiram no prédio da Santa Casa até que
o futuro convento educacional feminino ficasse pronto.

Nos arrabaldes da cidade
Em 1811, foi erguida a Capela de Nosso Senhor do

Horto ao lado do então Hospital dos Lázaros,
construído em 1806, em propriedade rural junto a uma
das entradas da cidade onde o Padre Antônio Pacheco
celebrava as missas e cuidava dos doentes. Padre Ben-
to Dias Pacheco continuou a obra do tio até a sua mor-
te, em 1911. Atualmente, o espaço onde funcionou o
hospital foi transformado em salão paroquial. Integra-
do ao conjunto, existe o cemitério onde Padre Bento foi
sepultado e está desativado. Seus restos mortais se encon-
tram hoje no interior da igreja. O bairro recebeu o nome
do beato e a praça principal ganhou uma herma em sua
homenagem. Valdir Guidini, proprietário da Padaria
Borasca, contou que na década de 60, antes da cons-
trução da praça, na esquina da Rua Inácio Rodrigues
de Ávila, existia uma pequena capela em louvor a Santa

Cruz que foi demolida.
Ali, no mês de maio,
havia a Festa da Santa
Cruz que era organiza-
da pelas famílias
Bonatti, Fragnani,
Martins, Bertelli,
Ricci, Faccioli, Perei-
ra as quais contavam
com a ajuda dos joga-
dores da cancha de
bocha do Bar do Zé
Borasca, tio e padrinho
de Guidini. João
Gimenes fazia parte
dos colaboradores. João de Deus, filho de Gimenes,
guarda boas recordações da reza do terço, do pau de
sebo, da quebra do pote, da pega do leitão ensebado e
do entorno da capelinha de Santa Cruz todo enfeitado
com bandeirinhas coloridas. No bairro vizinho, deno-
minado Vila Guido, existe a Capela de Santo Antônio.

A Igreja Nossa Senhora do Bom Conselho ou Nos-
sa Senhora da Boa Morte, como ficou conhecida, foi
edificada no século XVII em uma chácara do padre
ituano José de Campos Lara, no arrabalde da cidade à
beira da estrada para São Paulo. A chácara e o seminá-
rio construídos pelo padre passaram a pertencer ao Co-
légio São Luiz em 1877 e foi demolida por volta de 1945. A

Coleção Valdir Guidini

A Capela de Nosso
Senhor do Horto foi

construída em 1811.
Nas imediações, sobre

um barranco, ficava a
Capela de Santa Cruz,

na antiga estrada do
Matadouro, atual Rua

Inácio Rodrigues
D’Ávila, onde hoje fica
a casa nº 243. Com a

abertura das ruas, a
ermida foi transferida
para o outro lado da

rua, onde hoje fica um
trailer de lanches
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A Capela do Carreiro, localizada na estrada Jurumirim,

foi construída em 1896 em homenagem póstuma ao

condutor de carro de boi Francino Pinto de Camargo
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Tucano

Alberto Coimbra é especia-

lista em antiguidades e
construções de capelas. Ele

está em diante de um altar

de uma antiga igreja
demolida em Minas Gerais

Construindo templos
A família de Marina Coimbra Galvão é referência em antiguidades e demolições

autênticas para construção de capelas, igrejas, sedes de fazendas e residências em estilo

colonial em Itu. Desde o início dos anos 60, Marina (já falecida) atuou no setor e inspirou

seus filhos Marcelo Galvão de Souza Lima, Clotilde Galvão de Souza Lima (também

falecidos) e Alberto Galvão de Souza Lima, conhecido como Alberto Coimbra, a mante-

rem seu legado. Alberto Coimbra, como é conhecido, conta que sua família já construiu

mais de 30 capelas em fazendas e condomínios. “Minha mãe comprava as capelas que

eram demolidas em Minas Gerais e construía em outros locais.

Temos mais de 35 casas sedes de fazendas demolidas que estão

guardadas em depósitos em Minas Gerais e em Itu”, destaca.

Uma das capelas construídas em Itu pela família Coimbra está

na propriedade do colecionador de Obras de Aleijadinho,

Renato de Almeida Whitaker, no Bairro do Jacuhu. (RL)

A jornal O Estado de
São Paulo, de 9 de junho

de 1896, trouxe na primeira

página reportagem sobre
o acidente que resultou

na construção da

Capela do Carreiro
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Igreja de São Luís Gonzaga foi inaugurada em 1891

pelos padres jesuítas como capela dos alunos do anti-

go Colégio São Luiz. Em 1918, ela foi fechada, sendo

reaberta novamente apenas em 1979 e faz parte do

Regimento Deodoro - 2° GAC L.

A Capela do Carreiro, situada na Estrada do

Jurumirim, atual Avenida Brazil Bernardini comple-

tou 125 anos em junho deste ano. Conforme no-

ticiado no jornal “O Estado de São Paulo”, do dia

9 de junho de 1896 “em um dos últimos dias da se-

mana próxima finda deu-se um desastre que resul-

tou a morte de Francino Pinto de Camargo, de 32

anos. Conduzindo um carro tirado por bois, e

que se achava carregado, Camargo um tanto

alcoolizado, assentou-se sobre o cabeçalho de

onde pouco depois caiu passando-lhe por cima

uma das rodas do veículo, e após alguns mo-

mentos faleceu”. Até hoje a Capela do Carreiro

é cuidada pelos moradores daquela região. En-

tre as dezenas de capelas existentes no municí-

pio de Itu, também se destacam a capela de São

Vicente de Paulo, Capelania Mortuária Cristo

Redentor (Capela do Cemitério), capela do Asi-

lo Nossa Senhora da Candelária que remonta

aos primórdios do século XIX.

Regina Lonardi
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xistem dezenas de capelas na zona rural de Itu/

SP. Pesquisa dos anos 90, feita pelo advogado

e ministro da Eucaristia Benedito Barcelli a

pedido da Diocese de Jundiaí/SP, contou 50

delas, a maioria na zona rural. A Cúria reconhece 35.

Já o levantamento do Setor de Geoprocessamento

da Prefeitura da Estância Turística de Itu, feito em par-

ceria com o Google LLC, demarcou 25 capelas rurais.

Porém, no mapeamento não constam as capelas lo-

calizadas no interior de casas de fazendas antigas, como

a da Chácara do Rosário, construída em 1756. João

Pacheco explica que, nas casas de estilo bandeirista,

sempre tem uma capela à esquerda da entrada.

O historiador Francisco Nardy Filho cita dez cape-

las em sua obra “A cidade de Itu” e, Carlos Rubens

Gírio, em “Paisagens de Itu e sua História”, outras onze.

Algumas preservadas, outras que deixaram de existir.

A tradicional Capela do Jacuhú é consagrada ao

Sagrado Coração de Jesus. Há 3 Km dali, no Bairro

dos Carvalhos, três cruzes de madeira indicam o Sítio

Santa Cruz, cuja área, no passado, era uma fazenda

com o mesmo nome.

Tesouros religiosos da zona rural
Capelas em louvor a vários santos retratam a fé do homem do campo

João Pacheco diante
da imagem original de

Santo Elias da Ordem

dos Carmelitas,
importante profeta

citado na Bíblia

dezenas de vezes
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Localizada no Bairro dos Carvalhos, a Capela  de Santo
Antônio e seu entorno passam por reformas sob os

cuidados de  Gilson Francischinelli (detalhe)

Fotos: coleção Gilson Francischinelli
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A capela, que fica em frente ao Bar da Dina, passa

por reformas. A ermida vista de cima possui formato

de cálice. Segundo Gilson Francischinelli, bisneto de

Angelo, o Sítio Capelinha, como é conhecido, antiga-

mente era famoso por realizar a festa de Santo Antô-

nio. Há 90 anos, todo dia 10 de outubro, é lá o destino

final da tradicional “procissão da chuva”, quando fiéis

saem da Capela do Jacuhú com os andores do Sagrado

Coração de Jesus, Nossa Senhora Auxiliadora e Nossa

Senhora Aparecida, pedindo chuva para a região.

“Em 2014, em meio a uma estiagem prolongada, e

em outros anos, logo que acabou a procissão choveu

forte”, afirmou Gilson Francischinelli. A família sem-

pre foi muito devota assim como seu irmão Wilson, já

falecido, que, nos últimos anos de vida, teve como principal

hobby fotografar capelas rurais e pretendia publicar um li-

vro com o material. Entre os Francischinelli há um cli-

ma de nostalgia quando se lembram daquele lugar.

Tânia, também neta do patriarca, morou no casarão

quando era criança e se recorda de quando os primos

se reuniam e brincavam de “rezar missa” na capela,

vestindo os paramentos do padre. Tânia conta que, certa

vez, foi brincar no presépio montado na sacristia e, ao

acender muitas velas, provocou um incêndio.

No Bairro Pedregulho, a Capela de São Roque,

construída em 1894, na Fazenda Cana Verde, preserva

suas principais características originais. Apenas o al-

tar foi alterado na década de 60 para que as missas

Missa celebrada na
Fazenda Cana

Verde pelo padre

José Paulo de
Almeida, da

Paróquia São

Camilo de Lellis

Tucano

passassem a ser cele-

bradas com o sacerdo-

te de frente para os fi-

éis por determinação

do II Concílio

Vaticano, em 1965. A

mesa de celebração,

que ficava fixada ao

altar, passou para fren-

te. Já o altar antigo da

sacristia se encontra na

entrada principal da

casa sede, que perten-

ceu a Felipe Correa

Leite em 1881 e, mais

tarde, por volta de

1920, passou para Augusto Chierighini e Ana

Schincariol Chierighini. Nilza Chierighini Toccheton,

neta do casal, hoje com 91 anos de idade, recorda-se

da sua primeira comunhão nessa capela.

Em 1954, a propriedade foi adquirida por Fábio

Junqueira Meirelles quando a capela obteve autoriza-

ção da Cúria Diocesana de Jundiaí para realizar mis-

sas e outras cerimônias religiosas. Posteriormente,

Junqueira Meirelles adquiriu a Fazenda Conceição e o

Sítio São João. Em cada uma das três propriedades era

comemorado o dia de um santo durante o mês de ju-

nho.  Hoje a Fazenda Cana Verde pertence ao seu filho
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Laerte Meirelles. Maria Cândida, neta de Junqueira
Meirelles e filha de Laerte, é a responsável pela parte
litúrgica da capela.

No Bairro Pedreira, nas margens da Rodovia Dom
Gabriel Paulino Bueno Couto, na época em que Mon-
senhor Camilo Ferrarini era pároco da Igreja Matriz Nos-
sa Senhora da Candelária, foi construída a Capela do Me-
nino Jesus das Pedras, que também realiza celebrações.

Mudança de hábito
Com a pandemia, algumas capelas suspenderam suas

atividades religiosas. É caso da ermida de Nossa Se-
nhora do Sagrado Coração e São Francisco de Assis, no

Capela Menino

Jesus das Pedras
retratada pelas

lentes de Wilson

Francischinelli

Wilson Francischinelli

A capela do Santo

Anjo, localizada no

Bairro dos Carvalhos,
propriedade que

pertenceu a Cassimiro

de Bourbon, membro
da família Real

Hospital Dr. Francisco Ribeiro Arantes, no Bairro
Pirapitingui; Imaculada Conceição, no Bairro do Varejão
de Baixo; e Capela do Santo Anjo, que fica na fazenda
de mesmo nome, no Bairro dos Carvalhos, que perten-
ceu a Cassimiro Bourbon, descendente da Família Real.

As capelas em atividade naquela região são: a Ca-
pela de Santo Antônio, no Bairro Varejão, com missas
aos sábados; na de São José, na Fazenda dos Souzas,
localizada no Bairro dos Carvalhos, às quartas-feiras;
na de São João Batista, no Parque Maeda, quinzenal-
mente; na Capela de Nossa Senhora da Penha, no Bairro
Taquaral, às sextas-feiras; e na de Nossa Senhora das
Dores, no Bairro Beira Rio, aos sábados.

Na zona sul, a maioria das capelas em atividade está
localizada no Bairro do Pinheirinho e três delas alter-
nam as celebrações. Na zona norte, na rodovia sentido
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Fachada e interior da

Capela externa da

Fazenda Pirahy e
retábulo (à direita) do

altar da antiga capela

da casa sede, hoje
exposto no Museu de

Arte Sacra de São

Paulo, tombada pelo
Instituto do Patrimônio

Histórico e Artístico

Nacional (IPHAN)

Porto Feliz/SP, a única capela rural da Diocese é a de

Nossa Senhora do Perpétuo Socorro, que deverá a ter

suas celebrações em breve.

Relíquias preservadas
Na Fazenda Pirahy, de 1766, as capelas são exem-

plo de preservação histórica. O retábulo do altar da

Museu de Arte Sacra de São PauloFotos: Márcia Regina Baqueta

A Capela São João Batista, imponente construção

de madeira, fica no Parque Maeda

André Roedel

capela interna está exposto no Museu de Arte Sacra de

São Paulo, na capital paulista. A externa, em louvor à

Santa Catarina, foi construída no início do século 20

entre casas de colonos.

Na antiga Fazenda da Serra, atual Fazenda do Cho-

colate, na Estrada Parque (SP-312), fica a capela de São

Roque, construída em 1925. Segundo o site da Prefeitu-

ra de Itu, a fazenda foi aberta por bandeirantes. Durante

muitos anos o lugar pertenceu a Primo Andreazza; tam-

bém foi da família Saviolli e adquirida por Werner

Hacker no dia 31 de março de 1964, data do golpe militar

no Brasil. O proprietário, Luiz Hacker, conta que dia
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O casamento de
Ingred Shierz e

Mário Maus foi

na Fazenda da
Serra em 1965.

A Capela de

São Roque,
que fica nessa

propriedade,

foi construída
em 1925 e

a foto dela

ilustra a capa
desta edição

Coleção Ingind Shierz

Centenária Capela de

Santo Antônio, do Bairro
Varejão, construída por

Quirino Rodrigues de

Arruda Filho (Mima). Da
esq. p/direita José de

Arruda, sua esposa

Therezinha de Jesus de
Arruda, sua mãe

Lucinda e sua irmã

Iracema de Arruda

Coleção Família Arruda

13 de março de 1965
foi realizado o casa-
mento de Mário Haus
e Ingrid Shierz nessa
fazenda centenária.

As capelas das fa-
zendas Limoeiro e
Água Branca, no Bair-
ro Pedregulho, contam
parte da história das fa-
mílias Nunes e Rodri-

gues de Arruda. No dia 8 de outubro de 1950, Francis-
co Nunes e sua esposa Eugênia inauguraram a Capela
de São Francisco de Paula, na Fazenda Limoeiro,
construída especialmente para o casamento da filha
Therezinha com Benedito Rodrigues de Arruda. O filho
do casal, Olinto Rodrigues de Arruda, relata que seus

Capela de São

Francisco de Paula,

marco importante
na história das

famílias Nunes e

Rodrigues de ArrudaT
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Capela consagrada à

Nossa Senhora das

Graças, da Fazenda
Bom Jardim, foi

construída com pedras

juntadas por funcionários
da propriedade

pais foram morar na fazenda Água Branca, e o pai,
devoto de São Benedito, pretendia construir uma ca-
pela em louvor ao santo. Mas a Capela de São Benedi-
to foi erguida somente após o falecimento do pai de
Olinto, por iniciativa de Therezinha, que realizou o
sonho do marido. As capelas e as construções de ambas
as propriedades estão preservadas.

Vizinha da Limoeiro fica a Fazenda Santo Antônio,
de propriedade da família de Alice e Luiz Gonzaga
Silveira Arruda. Alice é neta de Cornélia Paula Leite
Lara (Nelita) e João Batista Sampaio Lara, que se for-
mou médico, mas optou por trabalhar com fazendas,
sua verdadeira vocação. Batista era proprietário das
fazendas Japão (atual Capoava), Bom Jardim, Ingá Mi-
rim e Santo Antônio, que era a sede de todas. Na déca-
da de 50, a capela de Nossa Senhora de Lourdes, que
ficava dentro da casa sede, foi transferida para a parte

Na Fazenda Santo

Antonio, a Capela de
Nossa Senhora de

Lourdes foi construída

no alto e a imagem
da padroeira está em

uma gruta inspirada

na do Santuário de
Lourdes, na França

Fotos: Tucano

alta do terreno. O antigo altar foi preservado na nova
capela. Celebrações e até casamentos foram ali realizados.
Batista e Nelita visitaram o Santuário de Lourdes, na Fran-
ça, e isso pode ter motivado o casal a reproduzir a gru-
ta de Massabielle na beira de um lago na fazenda.

Perto da Fazenda Água Branca está a Fazenda Bom
Jardim, com sua inusitada Capela de Pedra, construída
por Silvio Gatti e Antonio Prudente, consagrada a
Nossa Senhora das Graças. As pedras usadas na
edificação foram juntadas por funcionários. A capela
pode ser considerada uma das mais bonitas ermidas
rurais, devido a simplicidade do seu estilo
arquitetônico. A fazenda é administrada há 20 anos por
Aparecido dos Santos.

Paulo Schwarz
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tu/SP tem capelas com detalhes únicos que pouca
gente conhece. É o caso da Capela de São José,
localizada no Condomínio Terras de São José. De
construção esmera, decorada com imagens

belíssimas e pinturas de extremo bom gosto, possui
um altar inusitado, e uma mesa digna do padroeiro
carpinteiro. A mesa de consagração é aquela usada
pelos próprios carpinteiros.

No alto de um morro localizado a 20 km da cidade,
outra capela chama atenção por parecer uma miniatu-
ra de torre de castelo estilo medieval. A Capela Cruz
de Pedra, construída por Oscar Navarro, proprietário
do Camping Quedas D’água. Dentro dela repousam
os restos mortais de seu pai, o empreendedor espanhol
Octávio Navarro Sanches, fundador desse complexo
turístico em 1974 e que construiu a cruz que identifica
o lugar. Oscar conta que quando seu pai faleceu, em
abril de 2009, pretendia sepultá-lo ao lado da cruz.
Porém, somente conseguiu realizar seu sonho e depo-
sitar os restos mortais de seu pai cinco anos mais tarde
depois de vencer longa demanda judicial.

Muitas ermidas ituanas foram demolidas, mas não
esquecidas. Uma delas, a pequena capela devotada ao
Sagrado Coração de Jesus, que ficava na antiga Chá-
cara Portella, que pertenceu à família Mendes Portella,
área hoje próxima ao centro da cidade, que fica entre o
Edifício Portella e o condomínio fechado de mesmo
nome. Atualmente o casarão Portella é ocupado pela
Loja Maçônica Beneficência Ytuana.

A Fazenda Paraizo, uma das mais antigas do muni-
cípio e em atividade desde o século 17, mantém seu
nome com a grafia antiga. Localizada na margem do

Preciosas
recordações
Detalhes peculiares, curiosidades e
histórias das capelas que existiram que
permanecem na lembrança dos ituanos

Na capela do Condomínio Terras de São
José, o altar é uma mesa de carpinteiro,

profissão exercida pelo padroeiro

I

Ronaldo Moreira - Jornal das Terras de São José

A Capela do Sagrado Coração
de Jesus, da Chácara Portella, foi

demolida. As imagens dos santos

dessa ermida estão preservadas
na residência de Marília Mendes

Correa de Moraes (95 anos), em

São Vicente/SP, que morou no
casarão Portella até os 15 anos

Coleção Ana Paula Mendes

Altar da capela Fazenda Paraizo como de

mais de séculos entre as peças do
Antiquário Lila, mas não está a venda,

segundo a proprietária

Capela Cruz de Pedra, no Bairro

Apotribu, possui estilo medieval

Gildo Rosa - reprodução Google Maps

Tucano



MAIO/JUNHO 2021 • Revista Campo&Cidade 33

Rio Tietê, pertenceu ao Barão do Itaim, teve área ini-

cial de 300 alqueires e mais de 200 escravos. O pro-

prietário atual é Joaquim da Fonseca Bicudo Filho. A

Paraizo produziu cana-de-açúcar, café, instalou a pri-

meira cerâmica de Itu, teve criação de gado e uma gran-

de plantação de eucalipto. Hoje, suas principais ativi-

dades são a promoção de eventos e o turismo rural.

Dentre as edificações do passado, a senzala foi demo-

lida e a capela desmontada. O altar foi adquirido do

pai de Joaquim pelo corretor de imóveis Geraldo Cos-

ta, em 12 de dezembro de 1988, por oito mil reais,

segundo ele. A histórica peça, com mais de 200 anos,

hoje pertence à Yara Faião Francischinelli, proprietá-

ria do Antiquário Lila.

“O altar não está venda, mas se um dia for vendido

não quero saia do Brasil. Temos que valorizar nossa

arte sacra”, justificou a proprietária.

Já a Capela Nossa Senhora de Lourdes ficava na

estrada do Bairro Tapera Grande. Márcia Aparecida

Scaravelli lembra que o terreno pertencia à Cúria

Diocesana de Jundiaí e depois a duas outras empresas.

Ela conta que ainda restam dois coqueiros e o espaço

da praça que ficava em frente à capela, mas por causa

do mato alto no local não é possível ver se existem

vestígios da construção. A última missa aconteceu na

metade dos anos 60, já com sua estrutura em estado

precário, segundo ela. O padre João Bosco, responsá-

vel pela ermida, confiou a imagem de Nossa Senhora

de Lourdes ao casal Pedro e Maria Scaravelli, país de

Márcia, já falecidos. Até hoje, os filhos guardam a

imagem como lembrança que se encontra em excelen-

te estado de conservação.

Outra capela que foi demolida é a da Villa Virgínia,

inaugurada em 1942 pelo patriarca italiano da família

Gazzola Luigi Felice, consagrada a Nossa Senhora

Aparecida, imagem que representava suas filhas Ana,

Hermínia e Maria Carolina. Também havia imagens

de São Francisco, São Luiz, Santo Antônio e São José

representando cada um dos filhos. Na época em que

Francisco Gazzola (Chiquinho) passou a ser o propri-

etário da Villa Virgínia, manteve granja com 2.500

marrecos que eram fornecidos para um frigorífico na

capital. A cada acontecimento importante, como a inau-

guração de uma chocadeira elétrica, por exemplo, acon-

Filhos do casal Pedro
e Maria Scaravelli, já

falecidos, conservam

até hoje a imagem de
Nossa Senhora de

Lourdes

Tucano

tecia uma missa em ação de graças, contando com a

presença de familiares, autoridades e imprensa.  As missas

mensais eram celebradas por freis do Convento Nossa Se-

nhora do Carmo. Nessa capela foram realizados tam-

bém casamentos, batizados e Primeira Comunhão.

A filha de Chiquinho Gazzola, Arlette Therezinha

Gazzola Bianchi, contou a forma inusitada de como a

Villa Virgínia passou a pertencer ao seu pai. “Papai

ganhou o direito de ficar com a propriedade num sor-

teio entre ele e seus irmãos Antônio e Luiz, mas como

se tratava de uma partilha de herança, ele pagou a par-

te devida aos meus tios”, explicou.

A capela de São Roque, que ficava localizada no

Bairro Barreto, foi inaugurada em 16 de agosto de
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Todo mês, religiosos

carmelitas celebravam
missas na Capela de

Nossa Senhora

Aparecida, na Villa
Vírginia, propriedade

de Francisco Gazzola

(Chiquinho Gazzola)
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1939, dia do padroeiro. A
ermida foi construída na
divisa das propriedades
rurais de José Trettel e
Augusto Tavernaro, fa-
zendas que estariam pró-
ximas aos condomínios
Vila Real e Santa Inês.
Dona Ignácia Trettel
Tavernaro, 94 anos, ain-
da hoje se lembra do
acontecimento religioso
marcado por uma tragé-
dia, ocorrido por volta
das 16h, numa tarde de
sábado. Na benção inau-
gural da Capela de São
Roque caiu um raio que

atingiu a porta de entrada da ermida. A descarga elétri-
ca causou um buraco na parede e também arrancou
uma lasca do batente. O pedaço de madeira foi arre-
messado por cima das pessoas e quebrou a cabeça da
imagem de São Benedito no altar. Um dos moradores
daquela localidade, conhecido como Juca, morreu na
hora e Alberto Tavernaro (Beto) ficou gravemente fe-
rido. Dona Ignácia, que nasceu e morou Fazenda São
Carlos de propriedade de seu pai até os 42 anos, afir-
mou que “foi um milagre mais pessoas não terem
morrido naquele dia”.

Ela ainda contou que Beto teve as queimaduras cu-
radas com folhas de bananeira e que, tempos mais tar-

de, ele foi aconselhado por
alguém a entrar num bura-
co no chão para que des-
carregasse eletricidade do
corpo. Ele ficou enterrado
até o pescoço por aproxi-
madamente três horas.

A Capela de São Roque
teve intensa atividade re-
ligiosa enquanto existiu.
Naquela época, inclusive,
havia ali uma comunidade
de congregados marianos,

orientados por freis carmelitas da Igreja Nossa Senho-
ra do Carmo. Em 1954, recebeu a visita dos padres
Passionistas. Nessa oportunidade foi inaugurada pe-
los missionários a Capela de Nossa Senhora Imaculada
Conceição, na antiga fazenda de mesmo nome que
pertencia aos irmãos Armando, Carlos e Orlando
Chiarone. Hoje, o local é um luxuoso condomínio fe-
chado, que abriga a Capela Nossa Senhora das Neves,
uma das dez capelas existentes em condomínios de Itu.

Na região do conhecido Bairro Apotribu, Maria
Aparecida Silveira, 75 anos, viúva de Luiz Rodrigues
Silveira, tem lembrança das capelas de São Miguel, São
José e São Elias. Restou somente a de São José que fica
próxima à sede da Fazenda Santa Rosa, da família de
José de Oliveira. A de São Elias ficava no sítio de Bento
Dias de Arruda (Nhô Bentinho), que tinha como esposa
sua própria prima irmã Francisca Rodrigues da Silveira
(Nhá Chica), onde havia grande festa. Nas Terras de
Santa Maria ainda existe a de Santo Antônio. No Morro
Redondo, a da Santa Cruz, que também tinha festa. Em
frente ao chamado “Buraco da Onça”, a de São Benedi-
to, próxima ao cruzeiro do Camping Quedas d’Água.

No Bairro Pinheirinho, na estrada de mesmo nome,
na Fazenda Jamaica, encontra-se abandonada a Cape-
la de Nossa Senhora Aparecida. Também nesse mes-
mo bairro, próximo da ponte do Rio Pirapitingui, exis-
te outra capela em ruínas. Em estado de abandono en-
contra-se a Capela de Nossa Senhora Aparecida,
construída pela família Cavana por volta de 1920, per-
to da Capela do Pinheirinho. Na estrada do Pau-d’Alho,
antiga estrada Imperial, nas proximidades da Fazenda
Paulista, há uma ermida de 1889, que foi erigida pela
família Danna. No loteamento Eldorado fica a Capela
de Santana. Luiz Bazanelli construiu a Capela de San-
ta Cruz, no Bairro Taquaral, também por volta de 1920,
próximo à Fazenda Samambaia. Outra Capela de San-
ta Cruz, edificada em 1910, pelo casal Joaquina de
Freitas e Ricardo Leme Cardoso, na estrada do Jacuhú,
que, provavelmente precisou ser demolida devido ao
seu estado precário, deu lugar a atual. A Capela da Cruz
de Pedra foi edificada no início do século passado no
Bairro Itaim, hoje abandonada. Na beira da estrada,
depois Fazenda Pirahy, no Bairro Pedregulho, num tre-
cho íngreme, indo para a Fazenda Conceição, avista-

Tragédia marcou

a inauguração da
Capela de São

Roque em 1939

No sítio de Nhô

Bentinho ficava a

Capela de Santo Elias.
Na foto de família ao

lados filhos (da esq. p/

dir.) Casimira, Nhá
Chica, Avelina,

Honoratinho, Nhô

Bentinho e Ana
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Coleção Fernando Salvador
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se outra capela em estado de
abandono, assim como na Es-
trada da Glória, duas outras em
semelhantes condições, ficam
próximas às fazendas Primave-
ra e Adele. Mas ainda bem que
nesse mesmo caminho existem
duas ermidas preservadas: uma
na Fazenda Alvorada, e a ou-
tra, é a famosa Capela da Gló-
ria, o sítio da família Perina.  A
Capela de Nossa Senhora Apa-
recida fica ao lado da Churras-
caria Bife de Tira, no km 26
da rodovia Santos Dumont, construída em 2000 por
Lázaro Ferrarezzi e Leandro Zuffo com a ajuda de ami-
gos com o objetivo de dar suporte espiritual aos cami-
nhoneiros e viajantes. No Bairro Pirahy Acima exis-
tem as capelas das fazendas São Luiz e a de a Santo Antô-
nio da Fazenda Barreiro, da família De Rosso, e outra
que está sendo construída na Venda do Zé das Cabras.

No Km 9 da rodovia Itu-Porto Feliz existe a Capela
de São Benedito na propriedade pertenceu a Ítalo
Spinardi. Nessa mesma região, próximo à Granja Rica,
dentro da Fazenda Brasital, uma capela em estilo in-
glês em louvor a Santo Antônio enfeita o cenário
bucólico. Essa propriedade pertenceu ao ex-empresá-
rio usineiro e ex-deputado federal Lino Morganti

A Capela de Nossa

Aparecida, construída

em 2000, fica ao lado
da Churrascaria Bife

de Tira na rodovia

Santos do Dumont

(PRT). Ele cumpriu mandato entre 1963 a 1967 e fale-
ceu no dia 6 de novembro 1985 aos 74 anos. No Cam-
ping das Pedras, o casal Benedita (Ditinha) e Luiz Car-
los Arruda (Luizinho) construiu uma capela em louvor
à Nossa Senhora das Graças para as filhas casarem. A
capela foi demolida há seis anos. No Camping Paineiras
existe a Capela da Sagrada Família. Claudemir de Sou-
za disse que seu avô contava que numa das estradas
rurais havia uma orada em homenagem póstuma a al-
guém que morreu engasgado com paçoca.

Paulo Schwarz e João José “Tucano” da Silva

Coleção Leandro ZuffoFábio Rogério de Siqueira

Capela de Santo

Antônio em estilo inglês

enfeita a paisagem da
Fazenda Brasital
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ia de regra, as capelas localizadas na zona ru-
ral são construídas em propriedades particula-
res como uma maneira dos proprietários pro-
fessarem sua fé. Apesar de nelas serem cele-

bradas missas, realizados batizados e até casamentos,
essas capelas não são de propriedade da Igreja Católica.
Porém, há quem opte por transferir a propriedade para a
Cúria. Esse tipo de doação pode ocorrer por diversos moti-
vos, sendo o principal o receio de que as futuras gerações da
família proprietária da capela não a preservem.

Esse é o caso da Capela de Santo Expedito, em Itu/
SP, por exemplo. Ela foi inaugurada em 1992 e está na
área da Paróquia São Cristóvão. Sua construção foi
idealizada pela dona Celeste Estevam Soares da Cu-
nha. De acordo com a família, o sonho de dona Celes-
te era ver a doação concretizada em vida. O que não
ocorreu, pois ela veio a falecer em 2005. “Os papéis já
estão em trâmite, mas infelizmente minha mãe morreu
sem ver seu desejo concretizado. Tudo o que a Igreja
pediu para nós já foi enviado e estamos esperando o
ok para essa doação ser efetivada”, contou Claudenice

Gomes Bogoni, filha de Celeste.
A capela já foi construída visando uma futura doa-

ção. Por isso a localização escolhida foi na beira da
estrada, pois se estivesse no cerne da propriedade não
teria como fazer a doação, segundo Claudenice. Padre
Robinson Adolfo Veronezze, pároco da Paróquia São

Cristóvão, explicou que esse é o prin-
cipal requisito para doar uma capela
particular à Igreja. “Para pertencer à
Igreja precisa de trâmites. Primeira-
mente a conscientização da família em
querer juntos passar a doação. A Igreja
pede que esta capela doada esteja em
um território de passagem de estrada e que
não seja no meio de uma fazenda, devido
ao acesso a ela. Uma vez que ela passe a
ser oficializada pela Igreja, ela é aber-
ta para o público”, explicou o vigário.

Oficialmente a Paróquia São Cristóvão possui ape-
nas a Capela de Santa Terezinha do Menino Jesus, lo-
calizada no Bairro Itaim, na zona urbana. Os trâmites
jurídicos de transferência de uma capela particular à
Diocese envolvem carta de doação devidamente assi-
nada pelos proprietários e herdeiros da área, além de
processo de metragem e topografia do terreno. Padre
Robinson disse ainda que a Igreja é muito prudente na
questão da doação e analisa todos os detalhes, por isso
o processo é demorado.

O advogado William Munarolo é o assessor jurídi-
co da Diocese de Jundiaí/SP, responsável por acompa-
nhar os processos de doações de capelas. Devido à
pandemia, os trâmites da doação da Capela de Santo
Expedito correm de forma mais lenta.

Capela do Jacuhú
Já a doação da Capela do Sagrado Coração de Je-

sus, localizada no Bairro Jacuhú, no momento, segue
indefinida. “É uma capela que ainda aguarda a decisão
dos familiares para passar à Igreja”, explica Padre
Robinson, que desde que assumiu a paróquia, em 2018,
celebra missas uma vez por mês nesse local. Segundo
ele, tudo o que ocorreu até o momento na capela não
foi oficializado pela Igreja e o processo de doação está
complicado, pois alguns membros da família são a fa-

Padre Robinson Adolfo

Veronezze durante sua
posse como pároco da

Paróquia São Cristóvão,

em janeiro de 2018

Administração
das capelas rurais
Doação da Capela do Jacuhú para a
Diocese de Jundiaí segue indefinida

Processo de doação

da Capela de Santo
Expedito encontra-se

em estágio mais

avançado

V
 Tucano
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vor, outros contra e que não cabe à Igreja se envolver

nessa decisão. Ele contou ainda que algumas pessoas

da comunidade não estariam de acordo em ceder tam-

bém o salão de festas, apenas a capela. Porém, sem a

doação do salão não seria possível a realização da fes-

ta. “Eles não podem promover uma festa do padroei-

ro, por esse motivo, por ser particular. Eles podem fa-

zer uma missa, uma festa lá, mas sem fins lucrativos”.

Padre Robinson concorda com o Bispo Dom Vicente

Costa, que não quer mais festa no local. “Nós estamos espe-

rando a família decidir a doação. O processo está muito len-

to. Até agora já tivemos reuniões na paróquia, na ca-

pela, em Jundiaí com o advogado da diocese, mas até

agora está bem parado o processo”, declarou o padre.

Uma vez doada para a Diocese, a capela passará a

ser de responsabilidade total da Igreja, desde a parte

eclesiástica até a manutenção do espaço físico. Serão

criados os Conselhos da Ação Evangelizadora e o da

Pastoral de Economia e Administração. Esse último

será o responsável pela organização das futuras festas.

Já a arrecadação financeira deverá ser depositada numa

conta bancária em nome da paróquia, que cuidará das

manutenções e reformas na capela.

As famílias
As famílias Daldon e Francischinelli, que descen-

dem dos pioneiros italianos que chegaram a Itu em

1875, responsáveis pela construção da capela, estão à

frente do processo de sua doação. Moacyr Daldon, atual

responsável por sua manutenção, é bisneto do italiano

Giovanni Baptista Daldon. O terreno em que a capela

foi construída está no nome de Attilio Daldon, faleci-

do em 2008, pai de Moacyr. Ele conta que o pai, de

joelhos, pediu que ele impedisse que a capela fosse

demolida no futuro. Moacyr lembra que a comunida-

de toda colaborou de alguma forma com a capela e

esse também tem sido um dos empecilhos para a doa-

ção. “Todo mundo deu a vida para ela”, justificou.

Reuniões foram realizadas em Jundiaí, como relata

A área onde se localiza

a Capela do Jacuhú

está em nome de Attilio
Daldon, já falecido

Processo de doação da lendária capela do Jacuhú segue indefinido

Fotos: Tucano
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Carlos Roberto Fran-

cischinelli (Berto),

que mora até hoje

num sítio nas proxi-

midades da capela.

Berto acompanha o

impasse da doação

e espera que tudo

chegue a um bom

termo. “Fizemos

várias reuniões, in-

clusive eu estive na

Diocese com o

Moacyr e o faleci-

do Nelson Daldon

tempos atrás, e a comunidade concordou em fazer a

legalização da capela perante a Diocese para a gente

passar a ter os procedimentos normais como missas,

casamentos e batizados”, explicou.

Berto relembra ainda que em 10 de outubro de 2019,

quando houve mais uma edição da antiga “procissão

da chuva”, foi lavrado um livro ata e praticamente to-

dos da comunidade entraram em comum acordo em

passar a capela à Diocese. Porém, no dia 25 do mesmo

mês, ao realizar uma limpeza na capela, Berto caiu de

uma escada, bateu a cabeça num banco, e perdeu visão

de um dos olhos. Devido ao acidente, Berto não pode

dar continuidade ao processo de doação e a pandemia

só piorou o trâmite, segundo ele.

“Nós vamos trabalhar em cima disso. A nossa ideia

é dar sequência assim que se normalizar essa crise sa-

nitária e política”, afirmou. A reportagem entrou em

contato com a Diocese de Jundiaí para saber em que

fase está o processo e saber quais outras capelas estão

em situação semelhante, mas não obteve retorno até o

fechamento desta edição.

Legalizar já
Proprietários de dois sítios com capelas nessa mes-

ma região pretendem legalizar suas atividades religio-

sas junto à Diocese de Jundiaí. Uma delas é a Capela

de Todos os Santos, construída nas terras da família

do casal Judith Teochi Francischinelli e José

Altar da Capela

do Sagrado
Coração de Jesus,

do Bairro Jacuhú

A procissão da chuva é uma antiga tradição entre os

moradores do Bairro do Jacuhú

Livro ata com as

assinaturas de membros

da comunidade do
Jacuhú que concordam

com a doação da capela

Francischinelli Filho, pais de Berto, já falecidos. Inau-

gurada em 2006, localizada no Sítio Santo Antônio,

fica entre as capelas do Jacuhú e de Santo Antônio, no

Bairro dos Carvalhos. Berto afirmou que o objetivo é

regularizar a doação da capela do sítio da família jun-

to à entidade religiosa de Jundiaí, seguindo o exemplo

de várias ermidas de Porto Feliz/SP, próximas dali, que

estão oficialmente regularizadas junto à Diocese

Sorocabana e realizam celebrações periódicas.

Berto contou que a Capela de Todos os Santos foi

construída pela saúde de sua mãe Judith, que se en-

contrava muito doente. Curiosamente, a ermida seria

consagrada a São José. Porém, devido ao fato de ami-

gos e parentes trazerem várias imagens de santos dife-

rentes foi batizada Capela de Todos os Santos. O cari-

oca Frei Gustavo celebra missa no local uma vez por

ano. Berto e sua esposa Vera Lúcia são responsáveis

pela organização das celebrações religiosas na Capela

do Jacuhú e também ajudam na festa. Quinzenalmen-

te, a reza do Terço é realizada de forma alternada na

Capela de Todos os Santos e na do Jacuhú, às quartas-

feiras, atividade religiosa que reune familiares, ami-

gos e moradores daquele bairro. A Capela de Santo

Antônio, na antiga Fazenda Santa Cruz (atual Sítio

Santa Cruz, ou Sítio da Capelinha), localizada no Bairro

dos Carvalhos, também deverá ser doada à Cúria

Diocesana de Jundiaí futuramente, segundo Gilson

Francischinelli, responsável pela ermida.

André Roedel
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o longo dos anos, algumas capelas da zona ru-

ral de Itu/SP se tornaram ícones em tradições

religiosas e festejos. A Capela do Sagrado Co-

ração de Jesus, no Bairro do Jacuhú, por exem-

plo, é um dos principais redutos dessas festividades

religiosas desde a chegada das famílias italianas na-

quele local em 1875. A festa popular se integrou às

celebrações religiosas e a tradicional procissão. “Em

1928, teve uma grande seca e as famílias Bragagnolo,

Daldon e Francischinelli fizeram uma procissão da

Capela do Jacuhú à Fazenda Bragagnolo para que cho-

vesse”, contou Moacyr Daldon, um dos descendentes

dos primeiros italianos dessa comunidade rural.

Essa peregrinação ficou conhecida como “procis-

são da chuva” e é realizada até hoje no dia 10 de outu-

bro. Atualmente, segundo Moacyr, o percurso da pro-

cissão é até a Capela de Santo Antônio, localizada no

Bairro dos Carvalhos, que pertence à família Francis-

Tradição das festas e
procissões em capelas rurais
Festejos religiosos sempre atraíram devotos e animado público

Casamento de Edson e

Isabel Cristina Daldon
foi um dos realizados

na Capela do Jacuhú

chinelli. Além dessa

procissão, na Capela do

Jacuhú foram realizados,

desde sua inauguração

em 1905, diversos

batizados, missas festi-

vas e casamentos. Um

deles foi do próprio fi-

lho de Moacyr, Edson

Luiz Daldon, que se

casou com Isabel

Cristina no dia 12 de

março de 1988.

Antes da atual ca-

pela, uma mais rústica,

de madeira, havia sido edificada pelos italianos pio-

neiros, que trouxeram da província de Trento imagens

de Nossa Senhora Auxiliadora e do Anjo da Guarda,

Coleção Família Daldon

A
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Procissão na estrada do Pinheirinho, trecho da atual Ave-

nida Leroy Starret. Ivanael José Perina (Iva) disse que anti-
gamente a estrada começava no muro do Estádio Munici-

pal Dr. Novelli Júnior, na Rua Cristóvão Diniz, na esquina

próxima à casa onde ele morava. Aleardo Castelli e Homero
Pio (à dir.) iam à frente de bicicletas para evitar acidentes

além de uma muda de oliveira plantada no entorno. A

bênção da primeira capela do Jacuhú foi dada pelo

Padre Bartolomeu Taddei e há registro que houve muita

festa e cânticos italianos, naquela ocasião. Moacyr con-

tou ainda que nas primeiras festas todas as famílias da

comunidade participavam com muita música, comida

e até leilão. Ao longo dos anos essas festividades con-

Percival Benedito Savi

Procissão do
Bom Jesus do

Pinheirinho em

1969 diante da
capela que tem

mais de 100

anos de história

tinuaram ocorrendo sempre no mês de outubro. Po-

rém, Moacyr lamenta o fato das atuais gerações não

manterem a mesma união como havia no passado.

Pinheirinho
A Capela do Bom Jesus, no Bairro Pinheirinho, foi

fundada em 1908 e fica na bifurcação das estradas

Coleção Geraldo da Luz
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municipais do Pinheirinho e Taquaral. Ela foi

construída num terreno doado pelos irmãos Amabile,

Archangelo e Riccieri. Outras famílias, também des-

cendentes de italianos, como Vecchi, Massela, Fruet,

Sbrissa, Lui, Menabó, Gavioli, Bassi e Amgarten con-

tribuíram para edificação dessa ermida. Esta última foi

quem ofertou a imagem à capela. O terreno onde foi

construída pertencia à Fazenda Tanquinho que, depois,

se chamou Fazenda Santa Cecília, e nessa propriedade

também havia uma antiga ermida.

De acordo com Joceli Savi, filha de Pedro e Elvira

Cassassola Savi, sua família e outras também proprie-

Na procissão da
Capela do Pinheirinho

há o encontro dos

andores das imagens
do Bom Jesus e de

Nossa Senhora

Aparecida. Registro
fotográfico feito por

Gilmar Perina em 25

de agosto de 2007

Cavaleiros e charreteiros sempre participaram do

préstito religioso do Pinheirinho. Arcílio Aguarussi (à

esq.) ao lado seu irmão João Izilando (Zola) e dos
netos Serginho e Germano ainda menino

tárias de sítios daquela região como Previdi, Barros

Martins, Leornadi, Cavana, Agarussi, Faustino, Italiani

e Boni se dedicavam à festa, comemorada no dia 16

de agosto. Tempos antes, ela era organizada por

Concheta Boquini, proprietária de um armazém loca-

lizado próximo à capela.

Já a procissão, que sempre partia pela manhã da

Paróquia de São Judas Tadeu e percorria cerca de cin-

co km até a capela, tempos atrás, contava com a parti-

cipação de mulheres do Apostolado da Oração presi-

dida por Terezinha Bertolazzi que trabalhava com afin-

co na festa e no enfeite dos andores da procissão. En-

Coleção família AgarussiColeção Célia Maria Capovila Perina
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tre essas mulheres estava a mãe de Joceli, dona Elvira,

que havia feito uma promessa de ir a pé até Pirapora do

Bom Jesus/SP. Como a saúde não lhe permitia tal cami-

nhada, ela explicou a situação ao então pároco Miguel

Coll. O religioso a aconselhou que a promessa poderia

ser cumprida se participasse da procissão até a Capela

do Pinheirinho. Foi quando ela passou a levar o andor de

Nossa Senhora Aparecida ao lado dos paroquianos nes-

se tradicional cortejo religioso. Joceli conta que algumas

vezes o andor chegou a sair de sua própria casa na Rua

Padre José Stipp nº 300, no Bairro Rancho Grande.

Muitas outras famílias que colaboravam na organi-

zação da procissão e na festa ainda hoje são lembradas

como as de Iracema e Pedro Boni, Terezinha e Alberto

Boff (Bertinho), Elza e Arcílio Agarussi, Lourdes e Gentil

da Luz, Elza e Laudarci Paula Vanini, Geni e Juvenal

Massela, Dulce e Celso Fioravantti, Egle e Rivaldo

Guimarães, Marilena e Luiz Faustino Sobrinho, Geni

e Antonio Perina, Vitória e Joaquim de Oliveira

(Quinzinho), entre outras. As irmãs Antinica Morini

Navas (Tinisca) e Graciana Morini Mazurchi faziam

as rosas em papel crepon para enfeitar os andores.

Percival Benedito Savi, irmão de Joceli, recorda que

integrantes da Irmandade do Santíssimo Sacramento,

Congregação Mariana Nossa Senhora de Fátima, jo-

vens da equipe Cruzadas também participavam da pro-

cissão. Contou ainda que “muita gente do Bairro

Varejão, Taquaral e Apotribu vinha para a festa”, afir-

mou. Savi disse que na

estrada do Pinheirinho,

quando a procissão

passava pelo Bar do

Lon, dona Florinda e

seu marido Hermelindo

Italiani (Lon) distribu-

íam pão com mortade-

la e tubaína para os pe-

regrinos de graça.

O Andor do Bom Je-

sus era enfeitado por El-

za Scalet Agarussi e sua filha Maricila. No cortejo ha-

via o encontro dos andores do padroeiro da festa e de

Nossa Senhora Aparecida durante a procissão. Ademir

Mazurchi organizava os cavaleiros e charreteiros e

Arcílio Agarussi era churrasqueiro na festa.

A Corporação Musical Nossa Senhora do Carmo

abrilhantava a quermesse e o leilão comandado por

Luiz Zacharias e Mário Bonazza. Havia missa no perí-

odo da tarde e durante vários anos a coordenação ge-

ral da festa foi do casal Terezinha e Gino Bertolazzi,

que contava com o trabalho de outros devotos.

Novas festas
Novas festas passaram a acontecer na zona rural

ituana nas últimas décadas. Um exemplo é a Festa de

Santo Expedito, realizada em abril. A capela em lou-

Sentados o casal
Maria Monteiro de

Arruda (Quita) e

Quirino Rodrigues de
Arruda; em pé da

esq. para dir. Antonio

Quirino, Therezinha
de Jesus e Agrício

Coleção Família Arruda



44 Revista Campo&Cidade • MAIO/JUNHO 2021

vor a esse santo começou a ser erguida no ano de 1992

na antiga Estrada Municipal 163, no Bairro Taperinha,

e foi idealizada por dona Celeste Estevam Soares da Cu-

nha, já falecida. Recentemente a estrada foi denomina-

da com o nome da devota. Os irmãos Benedito e Márcio

Trettel doaram porta e os bancos de madeira da capela.

Em 2019, a festa completou 25 anos e todo o saldo

financeiro arrecadado sempre foi destinado à Paróquia

São Cristóvão, da qual a capela faz parte. Dona Celes-

te também ministrou aulas de catequese na Capela de

Santo Expedito. Um de seus alunos é o agora Padre

Adriano Francisco da Silva. “Minha mãe falava com

muito orgulho para todos que a Capela de Santo Expe-

dito era no meio da poeira, mas de lá ia sair um padre.

E saiu”, contou Claudenice Gomes Bogoni, uma das

filhas de dona Celeste. Ela disse ainda que agora será

a vez do neto de dona Celeste, Gabriel Natan Gomes

Ferreira se ordenar sacerdote e, em breve, será um dos

celebrantes na capela construída pela avó.

As festas sempre foram muito simples, porém com

apoio de todos da comunidade. Além da parte religio-

sa e da quermesse, a Festa de Santo Expedito já con-

tou com shows das duplas Mayck & Lyan e Irmãs

Galvão. Esta última dona Celeste era fã de “cartei-

rinha”. A apresentação das sertanejas atraiu o maior

público da festa até hoje.

Claudenice destaca a importante participação do

Padre Onofre Teodoro de Souza que, durante vários

anos saía do Paraná para celebrar as missas durante a

Apresentação das

Irmãs Galvão foi

um dos shows
mais concorridos

na Festa de Santo

Expedito até hoje

Procissão de

Santo Expedito
é uma das

mais recentes

tradições
religiosas

rurais de Itu

Coleção Claudenice Gomes Bogoni
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festa - inclusive na 25ª edição, em

2019, ocasião em que sua procissão

entrou para o calendário da Associa-

ção dos Romeiros de Itu. “O Padre

Onofre era como um filho para a mi-

nha mãe”, destacou. As cavalgadas du-

rante festa eram organizadas pelo ex-

vereador Luiz Gonzaga Mendes

Galvão (PSDB), conhecido como Zezé Enfermeiro.

Na tradicional Capela de Santa Terezinha, localiza-

da em Itu na Rodovia Waldomiro Corrêa de Camargo,

sentido Sorocaba/SP, são realizadas festividades reli-

giosas desde 2012. Claudemir de Souza é ministro da

Eucaristia e responsável pela manutenção da ermida,

Na Capela de Santa
Terezinha, no Bairro

Pirapitingui, a qual

passou a contar com
festa nos últimos

anos, são celebradas

missas regularmente

Coleção Claudemir de Souza

Na Capela de
Santa Cruz, hoje

Rua Sorocaba,

também eram
realizadas festas

antigamente.

Celebração do
centenário da

ermida no início

da década de 50

Arquivo Revista Campo&Cidade

inaugurada em 1928 e de propriedade da família

Pellichero. A festa ocorre em outubro e conta com missa

campal, apresentação de orquestra de viola e os parti-

cipantes podem saborear o delicioso costelão no chão.

No dia 1º de outubro, Dia de Santa Terezinha, era

realizada uma procissão do Posto Catarinense até a

capela, mas deixou de acontecer devido ao trânsito.

Claudemir relata ainda que na capela - próximo à anti-

ga Estação Ferroviária do Pirapitingui - foram realiza-

dos batizados e até casamentos, recentemente.

Festas extintas
Entre as festividades que não existem mais, a da

Capela Santa Cruz, que acontecia em 3 de maio, é uma
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Procissão e festa
na Capela de

Nossa Senhora do

Perpétuo Socorro
atraíam grande público

delas. Atualmente a ermida

encontra-se no perímetro urba-

no, mas, no passado, ela fica-

va às margens da antiga saída

de Itu para a cidade de

Sorocaba, o que deu origem ao

nome da referida rua.

Na Capela de Nossa Senho-

ra do Perpétuo Socorro, loca-

lizada no km 12 da Rodovia

Marechal Rondon, também

havia festividades religiosas

com barracas com comidas tí-

picas e apresentações musicais

em data próxima ao dia da pa-

droeira, 27 de junho.

Nascida e criada no Bairro

do Socorro, Leonilda

Aparecida Dias (mais conhe-

cida por Nice) e sua mãe, Ma-

ria José Lourenço, já falecida,

cuidavam da ermida da Fazen-

da São Pedro. Nice, que se

casou no local, conta que o

empresário José Nelson Schincariol foi grande cola-

borador da festa, doando bebidas e freezers. Ela

relembra que a festa contava com procissão e chegou

a ter cavalgada organizada também por Zezé Enfer-

A festa do Perpétuo Socorro sempre reuniu velhos amigos.

Da esq. p/ dir. Cleberson de Campos, José Eduardo de Moraes
Fonseca (Dado Machado), Darci Ventura, João Batista

Fagundes (Batistão da Viola), Cleyton Pierre de Campos,

Benedito Arruda (Dito), José Manuel Galvão (Neico) - leiloeiro
da festa -, João do Bar e Edson Roberto Perina (Perinão)

meiro e sua esposa Ruth e Roldon Ferreira (Baiano),

diretor da Associação de Romeiros de Itu. Outros cola-

boradores na organização dessa festa eram os casais

Nicodemos Joveli e Edna do Carmo Zacharias Joveli e

Antonio Belchior e Graça. Maria Claudete Camargo,

da Paróquia Senhor Horto e São Lázaro, era responsá-

vel pela parte religiosa do evento. Adilson Silveira, co-

nhecido como Dill Viola, genro de Nice, tocou diversas

vezes na festa ao lado de Felipe Cremasco, da dupla Cle-

ber e Paulo, violeiro Amaro, Roberto Silveira e Trio Ituano.

José Manuel Galvão (Neico) era o leiloeiro da festa.

Já na divisa entre Itu e Porto Feliz/SP, no Bairro da

Fotos Coleção Antônio Belchior
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Glória, fica a Capela de Nossa Senhora de Fátima, inau-
gurada em 1958, construída por Henrique Perina. João
José das Chagas, conhecido como João Claudino, tem
92 anos e cresceu naquela região. Segundo ele, na dé-
cada de 1950, os missionários passionistas realizaram
missão naquela região e sugeriram a construção da
capela, que passou a realizar sua festa no dia 13 de
maio, sendo que a última que ocorreu foi em 1982.

O pai de João, Pedro Claudino, ajudou na constru-
ção da ermida, recentemente reformada após 20 anos
fechada. Atualmente a Capela da Glória, que já che-
gou a abrigar a Escola Mista Rural do Bairro da Gló-
ria, na década de 80, está sob os cuidados do casal neto de
Perina, Mari Elsa e Ivanel José. A Capela da Glória está em
atividade com celebrações regulares realizadas pelo
pároco Samuel Soares, da Paróquia Nossa Senhora
Aparecida, de Porto Feliz/SP. Muita gente ainda se lem-
bra com saudade das festas da Capela da Glória.

Algumas capelas foram demolidas. É o caso da
Capela de Santo Antônio que ficava na Estrada do
Taperinha. Mário Bonazza, que nasceu naquela região,
conta que a festa seguia o mesmo formato das demais.
O sogro dele, Domingos Candiani, era o capelão da
ermida e essa função coube a ele (Bonazza) depois
que seu sogro faleceu. Bonazza conta que depois que se
casou e veio morar na cidade, na década de 1960, a festa não
teve continuidade e as imagens dos santos que esta-
vam na capela foram distribuídas aos familiares.

A Capela de São
Roque, que também
foi demolida, ficava
no Bairro Barreto,
nas imediações dos
condomínios Vila
Real e Santa Inês.
Ela foi edificada
entre as proprieda-
des de Augusto
Tavernaro e José
Trettel. Segundo
Valdemar Trettel, a
Capela de São Ro-
que foi construída
no início do século
passado e sua tradi-
cional festa aconte-
cia no quarto do-
mingo de agosto. A
última delas foi realizada em 1968. Em 1954, uma pro-
cissão noturna iluminada com tochas, saiu da Fazenda
Nossa Senhora da Conceição, atual Condomínio Vila
Real, com destino à capela. Na semana seguinte, o
cortejo religioso seguiu até a Capela do Jacuhú. De lá,
uma procissão motorizada seguiu para a Igreja Matriz
de Nossa Senhora da Candelária.

André Roedel

Na Capela Nossa
Senhora de Fátima, no

Bairro da Glória,

recentemente restaura-
da, havia grande festas

e procissões até 1982.

No detalhe, o casal
Fermina e Henrique

Perina, responsável pela

construção da capela

Coleção Família Perina
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Festa no Varejão
A Capela de Santo Antônio, do Bairro do Varejão,

existe há mais de 100 anos e pertencia à Fazenda

Santo Antônio que se chamou Santana e Santa

Marta, posteriormente. Teve diversos proprietários,

entre eles Quirino Rodrigues de Arruda Filho,

conhecido como Mima, que era casado como Maria

Monteiro Arruda (Quita), que foi o responsável pela

construção da antiga capela e da Escola Mista Rural

do Bairro Varejão. A primeira professora foi sua filha

Therezinha de Jesus de Arruda, hoje com 89 anos,

formada em 10 de dezembro de 1952 pela Escola

Normal Livre Nossa Senhora do Patrocínio. Recen-

temente, parte da fazenda foi transformada no

Condomínio Fazenda Kurumin pelo empresário

Edgard Calfat. Hoje a área onde se encontra a antiga

capela e a escola pertence à Prefeitura de Itu. Ali

funciona atualmente a Escola Municipal de Educa-

ção Fundamental e Infantil “Fazenda Curumim”.

Diversos casamentos foram realizados nessa capela.

Segundo Antonio Fernando Arruda Moraes, que

reside naquela região, um deles foi o do renomado

flautista João Dias Carrasqueira com Marina Arruda

Morais Dias, em 27 de dezembro de 1947. As festas,

com leilão e quermesse, ocorriam no Dia de Santo

Antonio, 13 de junho, juntamente com a procissão e

demais celebrações religiosas.

Por volta 2000, com o aumento dos fiéis, a capela

Procissão

realizada no

começo dos
anos 2000 na

Estrada do

Varejão, nas
proximidades

da nova

Capela de
Santo Antônio

se tornou pequena e uma nova foi construída num

terreno doado por Acácio Xavier da Silveira. A nova

capela de Santo Antônio também está integrada à

Paróquia Sagrada Família e é nela ocorrem as festivi-

dades do bairro. Na sua inauguração houve procissão

de transferência da imagem de Santo Antônio da

capela antiga para o novo altar. Naquela região há

ainda a Capela de Nossa Senhora da Imaculada

Conceição, no Varejão de baixo, na qual é realizada

festa no dia 8 de dezembro também com celebrações

religiosas com tríduo e missa. A festa conta também

com cavalgada, leilão, música ao vivo, costela de chão,

leitoa à paraguaia e tutu de feijão. Ela foi construída

por familiares do casal Adelina Silveira e Manoel

Rodrigues da Silveira há cinco anos e seus filhos são

os responsáveis pelas atividades religiosas. (AR)

Coleção Antonio Fernando Arruda Moraes
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Fornalha
Musical

Solenidade de doação dos sinos à Igreja de São Benedito feita pela Mecânica e
Fundição Irmãos Gazzola no final da década 40. Da esq. para dir. Joaquim Luiz

Bispo (com a bengala), o segundo de terno escuro é Francisco Gazzola

(Chiquinho) ao lado de Lídia Eliza Bresciani Gazzola, atrás do casal Professor
Moreira,  Aidil B. Gazzola, Vírginia Giannettie, Luci Marioti Giannetti, Vírgina Maria

Gazzola, Neida Gazzola, Glória Giannetti, Ivone Maria Gazzola, atrás monsenhor

José Maria Monteiro (pároco da Igreja Matriz, Luiz Gzazzola Filho, Maria Ana
Gianetti Gazzola, Eliza Salesiani Gazzola, Antonio Gazzola, Arlette Therezinha

Gazzola, Neli Gazzola, Antonio Gazzola, Wladimir Gazzola, Aloísio Gazzola e Nilza

Bresciani Francischinelli. Na porta da igreja, ao fundo, à esq., está Laura Liberatori
ainda criança, provavelmente no colo de seu pai

Coleção Família Gazzola

Os sinos e o universo do
instrumento sonoro que resiste
à modernidade e ao tempo

ir Richard Francis Burton (1821 –

1890), escritor, erudito e cônsul em

Santos/SP de Sua Majestade Bri-

tânica, ficou maravilhado com o to-

que de sinos em São João del-Rei/MG

quando lá esteve na segunda metade do

século 19: “...ouvimos o toque de sinos

de Oxford – durante todo o dia e metade

da noite, escutava-se o ̀ dobre`, toque vagaroso, quan-

do é usada a corda, e o ̀ repique`, toque ligeiro, em que

o badalo é manejado com a mão. Era uma ̀ fornalha de

música`, uma `sinfonia de tempestade`…”

A riqueza dessa paisagem sonora e a linguagem dos

sinos de várias cidades brasileiras têm sido objeto de

estudo de pesquisadores e de registro por órgãos ofici-

ais de preservação. De 2001 a 2008, o Instituto do

S
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Sinos da Basílica

da Estrela, de

Lisboa/Portugal,
preparados para

restauro na

Fundição de
Sinos de Braga

Patrimônio Histórico e Artístico Nacional (IPHAN)

desenvolveu o inventário do Toque dos Sinos, que con-

templou as cidades mineiras de São João del-Rei, Ouro

Preto, Mariana, Catas Altas, Congonhas do Campo,

Sabará, Diamantina, Serro e Tiradentes. Desse traba-

lho resultou o dossiê descritivo “O toque dos sinos em

Minas Gerais”, elaborado por Ana Lucia de Abreu

Gomes, professora do Curso de Museologia da Uni-

versidade de Brasília. De acordo com o documento,

trata-se de um território cultural específico, que traz

características do local e do singular ao mesmo tempo que

remete à Nação, uma vez que a esses toques de sinos foi

conferido o título de Patrimônio Cultural do Brasil.

Instrumento de comunicação
Possivelmente de origem oriental, o sino difundiu-

se amplamente no mundo cristão. Desde o século 5 da

Era Cristã a difusão de seu uso para fins religiosos e

de defesa alcançou toda a Europa, dotando os habitan-

tes de pequenos povoados, vilas e cidades de um ins-

trumento de comunicação entre os homens e Deus, mas

também de um recurso de marcar o tempo. As cartas

jesuíticas reunidas pelo padre Serafim Leite compro-

vam que no Brasil quinhentista os sinos e campainhas já

“despertavam a atenção dos índios e os estimulavam a aten-

der ao chamado e às instruções dos catequistas”.

Em 1707, as Constituições do Arcebispado da Bahia

normatizaram o uso do sino na América portuguesa,

atribuindo aos sacristãos a função de tocar e mandar

tocar os sinos ou prescrevendo o número de toques a

serem tangidos quando da morte de fiéis. No corpo

textual das Constituições não há um item específico

sobre o toque dos sinos, mas o assunto é abordado ao

longo de seus cinco livros. O pesquisador Fábio César

Montanheiro, professor do Departamento de Letras da

Universidade Federal de Ouro Preto, lembra que não ape-

nas o instrumento, mas também o costume de se tocar os

Fundição de Sinos de Braga
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sinos com funções múltiplas foram importados do “Velho

Mundo”. Ele identificou no Cerimonial Seráfico da Ordem

Franciscana, datado de 1730, mais de cinquenta dife-

rentes toques que, além da importante função de

marcador temporal, ilustram a linguagem dos sinos na

comunicação de uma gama de variados eventos.

Queixas contra as badaladas
Louvados e admirados, corrido o tempo os sinos e

seus toques também enfrentaram resistências. Em al-

gumas localidades a população chegou a pedir a sua

regulamentação e em outras até a sua completa supres-

são. Um Relatório da Comissão de Salubridade da

Sociedade de Medicina do Rio de Janeiro, datado de

1833, abordava a questão dos toques de sinos e citava

os malefícios à saúde deles decorrentes: “No dia de

finados, é melhor deixar-se a cidade aos defuntos que

sofrer a tormenta dos sinos desde o meio dia da véspe-

ra até o tardanho momento dos últimos ofícios”.

Machado de Assis, em crônica publicada original-

mente na Semana Ilustrada de 20 de outubro de 1872,

faz referência a queixas contra as badaladas na cidade

de Porto Alegre/RS: “Há abusos, dizem as folhas, nos

toques dos sinos por ocasião de cerimonias fúnebres”.

Para alguns leitores fluminenses, disse Machado de

Assis, “há de parecer curioso que ainda exista o uso

dos toques fúnebres no Rio Grande”.

Na cidade de Itu/SP, em 1883, a Câmara Municipal

introduziu no Código de Posturas, um dispositivo que

proibia “os dobres de sinos a finados”, salvo nos dias

1º e 2 de novembro, sob pena de multa e prisão dos

infratores. A proibição dividiu a população entre os

que a condenavam como atentado ao sentimento reli-

gioso do povo, “sentimentos daqueles que ainda dese-

jam respeitar as crenças de nossos antepassados”, e

aqueles que a aprovaram com a justificativa de que “o

dobre de sinos a finados abrevia a morte dos doentes

gravemente enfermos e leva tristeza aos lares fazen-

do-lhes lembrar de seus mortos”. Outro escreveu na

sessão livre de um jornal: em época alguma a Câmara

Desde 1728 os

sinos da Igreja
de Santa Rita

em Itu/SP

soam em seu
campanário

Tucano
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de Itu fez coisa tão bem acertada como foi abolir os

dobres de sinos, “porque isto é uma coisa da antigui-

dade e que é próprio para lugarejos aonde o povo é

atrasado e não para Itu, que é uma cidade adiantada”.

Sinos do Reino
A fundição e a refundição do patrimônio sineiro do

Brasil Colonial até a Independência eram, na quase

totalidade, realizadas em fundições de Portugal. Ao

Conselho Ultramarino cabia responder às necessida-

des sineiras da então colônia, desvelando assim um

meio físico de controle régio sobre a Igreja colonial

brasileira e a evolução de ocupação do território. O

órgão assumia em grande parte a responsabilidade pela

fundição, refundição e distribuição de sinos, ou pelo

menos uma parte do pagamento dos trabalhos de fun-

dição e transporte. Certamente essa responsabilidade

levou a subcontratação em exclusividade de uma ofi-

cina de fundição, fato comprovado para o período de fins

do século 17 até meados do século 18, durante o qual a famí-

lia Palavra aparenta ter monopolizado o atendimento

das encomendas, segundo estudos do arqueólogo Luís

Sebastian, membro do Instituto de Arqueologia e

Paleociências da Universidade Nova de Lisboa.

Mesmo considerando o longo tempo já decorrido e

as inevitáveis refundições por rachaduras, Luís

Sebastian afirma que é inevitável que pelo menos par-

te dos sinos fundidos antes de 1822 sobrevivam ainda

em uso. Essa conclusão somente poderia ser confir-

mada em pesquisa e observação direta, de forma a co-

lher datas de fundição e os nomes dos seus fundidores,

“sobretudo a partir do século 18, quando a inscrição

do nome do fundidor no sino passa a ser corrente”.

Empresa familiar
A data mais antiga de que se tem registro da experi-

ência de fundição de sinos no Brasil é a do ano de

1589, em Sorocaba/SP, no local onde surgiria, em 1810,

a Real Fábrica de Ferro de Ipanema, controlada pelo

governo português. Entretanto, a forja de sinos só pas-

Artesãos

trabalhando

na fundição
de sinos

Fundição de Sinos de Braga
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sou a ser feita com

qualidade a partir

de 1808 pelas mãos

do mestre fundidor

e sineiro João Ba-

tista Jardineiro,

que aportou ao Rio

de Janeiro na com-

panhia da família

real e fez sinos para

as igrejas de Nossa

Senhora da Cande-

lária, de Santo An-

tônio, de Nossa Se-

nhora do Carmo

(antiga Sé) e a de

São Francisco de

Paula. Outras in-

formações indi-

cam a existência do sineiro chamado Francisco

Bernardes de Souza, responsável pela fundição de si-

nos para as Igrejas de Nossa Senhora do Carmo e de

São Francisco, em São João del-Rei. A partir de então,

outras fundições se instalaram no País, na sua maioria

de origem familiar, de forma a manter os segredos da

arte de fabricar sinos no interior da própria família.

A produção artesanal de um sino envolve cerca de

uma dezena de artesãos, trabalhando em média de 30

Forma de sino a secar

Fundição de Sinos de Braga

Os sinos da Igreja
do Senhor Bom

Jesus há muitos

anos retinam em Itu

a 50 dias. O responsável é o chamado de fundidor, ou

mestre fundidor ou ainda sineiro. A ele cabe determi-

nar as dimensões, o formato, a sonoridade e outras

características do sino. Cada um tem sua afinação em

uma nota musical, que é determinada pelas dimensões,

formas geométricas, diâmetro da boca e espessura da

aba, a boca do sino, onde bate o badalo, provocando a

reverberação do som. A fundição só ocorre por enco-

menda, que pode vir da própria Igreja, de um doador,

Biblioteca Histórica da Igreja do Bom Jesus
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de associações religiosas e laicas. Aprovada a enco-
menda, e levando-se em consideração certos segredos,
as etapas de fabricação são praticamente as mesmas
desde o século 7 da Era Cristã. Trata-se de um proces-
so que se reproduz há 1.400 anos.

Sinos artesanais
No Brasil são poucas as fábricas de sinos artesanais

em operação. Sinos Angeli é a mais antiga, situada em
Diadema/SP. A família Angeli fabricou seu primeiro
sino na Itália em 1770. No Brasil, o primeiro foi fabri-
cado em 1898 na Fundição Artística Paulistana, inau-
gurada nesse ano por Ângelo Angeli. Ângelo também
foi professor de fundição no Liceu de Artes e Ofícios
de São Paulo. Atualmente o seu bisneto Flávio Angeli
comanda a empresa, mantendo a técnica familiar na
fabricação artesanal e pesquisando novas tecnologias
como automação de balanço, automação de martelo e
outras inovações.

Em Piracicaba/SP, está instalada a Fábrica de Sinos
de Piracicaba, no Bairro Pacaembu, comandada por
Marcos Durso de Campos Angeli e seu filho Marcos
Marcelo. A empresa produz e restaura sinos que vão
de 22 kg a 3,1 mil kg. Um sino de uma tonelada leva
cerca de 40 dias para ser feito e pode custar aproxima-
damente cem mil reais. Ali, os sinos começam a ga-
nhar forma num grande fosso onde são feitos os mol-
des de barro e alvenaria. Depois de fundido com o bron-

Vista dos sinos do

Mosteiro de Nossa

Senhora das Mercês
(Igreja do

Conventinho) ao cair

da tarde em Itu

Tucano

ze derretido, a peça é conduzida a outro galpão para
serviços de acabamento. A Igreja Católica é a princi-
pal cliente da empresa, mas também existem encomen-
das de outras igrejas, associações e particulares. A
maior parte das encomendas inclue e a instalação do
sistema de automação.

Outra fábrica artesanal é a Fundição Artística de
Sinos de Uberaba (FASU), fundada em 1980 pelo ar-
tesão José Donizetti, no Bairro Abadia, Uberaba/MG.
Antes de montar a sua fábrica, Donizetti aprendeu a
arte de fazer sinos com notas musicais na Fundição de
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Sinos Crespi. Essa fundição foi fundada pelo italiano

Giácomo Crespi, de tradicional família de sineiros, que

chegou ao Brasil em 1959 e montou sua empresa no

Bairro Pirituba, em São Paulo/SP. A fundição produ-

ziu sinos até a década de 80. Giácomo faleceu no dia

16 de julho de 1980.

Jonas Soares de Souza

Marcelo trabalhando em uma fase do processo de

fundição de sino de bronze na Fábrica de Sinos Piracicaba

Patrimônio
sineiro de Itu

Confeccionado em bron-

ze fundido no século 19, o

sino instalado no prédio his-

tórico da Santa Casa de Mi-

sericórdia de Itu traz em alto

relevo o brasão do Império,

simbolizando a união da

Igreja Católica com o Poder

Imperial. Segundo informa-

ções não comprovadas, ele

teria sido fundido na Fábrica

de Ferro Ipanema, em Iperó/

SP.  Na década de 1880, a

Fundição Brasileira de Ferro, Bronze e Sinos, estabelecida em Campinas/

SP, anunciava seus produtos nos jornais de Itu. Há algum tempo, uma casa

de leilões oferecia um grande sino do século 19 com a marca da Officina

Lidgerwood – S. Paulo, tradicional fornecedora de máquinas agrícolas.

Em 2019, o historiador Luís Roberto de Francisco, do Museu da Música

de Itu, em colaboração com o pesquisador Samuel Viegas, do Museu dos

Sinos de São João del-Rei, deram início ao inventário desses bens, projeto

importante que traria luz ao significado do precioso patrimônio sineiro

ituano. Infelizmente, a pandemia pausou a continuidade do trabalho.

Jonas Soares de Souza

Um dos sinos da Capela de São João de
Deus, da Santa Casa de Misericórdia de Itu,

traz em relevo o brasão do Império

TucanoColeção Fábrica de Sinos Piracicaba, 2021
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Mulher forte,
determinada e

de fé
Assim pode ser definido o perfil da fundadora

da Capela de Santo Expedito em Itu/SP

João José “Tucano” da Silva

mineira de Amparo da Serra, dona Celeste Estevam Soa-

res da Cunha (1943-2015) escreveu seu nome na história

das capelas rurais de Itu ao fundar, em 2000, a de Santo

Expedito, localizada no Bairro Taperinha, na estrada que

hoje inclusive leva o seu próprio nome, próximo ao Lajeado e

Jacuhú. E foi ali que ela recebeu o título de cidadã ituana das mãos do ex-

vereador Neto Beluci (PP), no dia 19 de abril de 2009, durante a festa em

louvor a Santo Expedito. A Lei nº 2081 que deu nome à estrada foi

aprovada pelo Legislativo ituano em 19 de abril de 2019, projeto

de autoria do então vereador Ricardo Giordani (PTB).

Foi casada com Antônio Gomes da Cunha durante 50 anos com

quem teve seis filhos, 14 netos e nove bisnetos. A família de dona

Celeste migrou-se para Itu em 1986, vinda do município de Kaloré,

no Norte Estado do Paraná, que, no dialeto indígena Kaigangues,

significa terra fértil. Ali conheceu o conterrâneo Antônio e se ca-

saram na fazenda em que trabalhavam no cultivo de algodão, fei-

jão, café e cana-de-açúcar.

Em Itu, a família foi morar no Bairro Padre Bento e trabalhar

na Cerâmica Rosário, hoje desativada, na Estrada Velha de Itu - Salto/SP

-, atual Rodovia da Convenção Republicana. Com o apoio de Anna

Carolina de Arruda Botelho Mattos Pacheco, proprietária da Chá-

cara do Rosário, dona Celeste passou a dar aulas de catequese

para crianças dali num dos cômodos da casa em estilo bandeirista.

Sua filha Claudenice contou que sua mãe inclusive colaborou

na construção do estabelecimento de ensino que existe até hoje

na colônia - Escola Municipal de Ensino Fundamental e Infan-

til Dona Gabriela Emília Corrêa Pacheco. Nesse prédio, no

final da década de 80, ela passou ocupar uma sala em seu tra-

balho catequético com crianças das imediações.

Tempos mais tarde, por intercessão de Santo Expedito, dona

Celeste alcançou a graça do pedido que feito a Deus, pois so-

nhava em adquirir uma chácara. “Um pedacinho de terra”, como

ela própria costumava dizer. Em agradecimento à intercessão

do Santo das causas urgentes nessa conquista, cumpriu sua

promessa e construiu no terreno adquirido uma capela dedicada

a Santo Expedito.

Não faltaram amigos e colaboradores para que dona Celes-

te visse seu sonho se concretizar, entre eles monsenhor Camilo

Ferrarini, então pároco da Igreja Matriz de Nossa Senhora da

Candelária. Durante muitos anos a devota de Santo Expedito

também organizou excursões para os Santuários paulistas de

Bom Jesus de Pirapora, na Sexta-Feira Santa, e Aparecida, no

mês de novembro.

Num “milagre” da fé e inteira dedicação de dona Celeste,

hoje a Capela de Santo Ex-

pedito está entre as prin-

cipais da zona rural de Itu,

com as bênçãos de Deus!

Em tempo: Claudeni-

ce contou à reportagem

que sua mãe costumava

brincar dizendo que antes

ela era dona Celeste do se-

nhor Antônio. Depois que

construiu a capela, passou

a ser chamada de dona Ce-

leste do Santo Expedito.

A

Dona Celeste, devota de

Santo Expedito, construiu a

capela dedicada ao Santo
das causas urgentes

Arquivo Capela de Santo Expedito
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Olá,
meu nome é Aline, estou graduando o 9º período da faculda-

de de Arquitetura e Urbanismo na PUC CAMPINAS e meu
trabalho final tem como objeto de estudo a cidade de Itu, espe-
cialmente o lugar dos galpões onde ficava a antiga fundição
Gazzola.

Fiz uma pesquisa e achei pouca informação na internet e me
falaram que a revista antigamente falava sobre a fundição. Quero
saber se é possível vocês me passarem o conteúdo que tiverem,
pois será de grande ajuda, obrigada!

Aline de Souza Luz

Caríssimo Sr Tucano
Espero que esteja bem e com saúde!

É com muita alegria e gratidão que venho por meio desta
informar à Revista Campo & Cidade que a história do menino
negro, pobre e filho de uma lavadeira que se tornou primeiro
presidente negro da OAB/SP já pode ser melhor conhecida.

Sim, a trajetória do ilustre cidadão ituano Dr. Benedicto
Galvão está no livro  “Benedicto Galvão - o Infiltrado: a traje-
tória escolar e profissional do
primeiro presidente negro da
OAB/SP” (1881-1943), lan-
çado no dia 31 de março de
2021 pela editora Appris.

Desde já agradeço a sua
sempre  prestativa  colabora-
ção  e de toda a equipe desta
estimada revista, que por
meio de suas reportagens e
matérias contribuíram de
modo significativo para a es-
crita da trajetória de Benedicto Galvão (menino negro que ao
sair da cidade de Itu no final do século XIX, por ter recebido a
oportunidade de prosseguir em seus estudos em São Paulo, o
que fez de modo exímio) e, deste modo, nos auxiliou a retirar
da invisibilidade mais uma das trajetórias exemplares de  que a
população negra, mesmo antes do  13 de maio de 1888, teve
acesso à educação formal e que no decorrer do tempo se tivesse
recebido oportunidades iguais de acesso e permanência à edu-
cação necessária, certamente,  hoje muitas vidas negras teriam
“outras trajetórias.”

Olá!
Me chamo Maria Luiza, sou moradora de Itu, acompanho e

admiro o seu trabalho há muito tempo. Temos muitas edições
da Campo&Cidade aqui em casa.

Estou cursando  Arquitetura e Urbanismo pela PUC Campi-
nas e meu trabalho de finalização de curso está sendo sobre Itu
e para isso, gostaria de saber se você poderia me ajudar.

Estou precisando de informações sobre a fazenda Pirahy,
pois pesquisei na internet e não encontrei nada.

Esse meu trabalho tem como proposta fazer intervenções
em alguns prédios e fazendas de relevância histórica para nos-
sa cidade.

Ficaria imensamente agradecida se pudesse contar com sua
valiosa ajuda.

 Atenciosamente,
Maria Luiza Santinon

Cartas

..........................................................................

Os interessados em escrever

para a Revista Campo&Cidade
deverão enviar suas opiniões,
críticas ou sugestões, que são
de inteira responsabilidade de

seus autores, para o e-mail:
campocidade@uol.com.br ou
correspondência para Avenida

Palmeira Real nº 740 - Alto das
Palmeiras - Itu/SP - CEP

13301-310. Obs.: As

correspondências deverão ser
acompanhadas de nome

completo, endereço e RG.
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